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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 162-: rue 10 DE JANEIRO DE 1890
Autoriza a 4Compagato Americaine d'Eclairage» a %accionar

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Naegn, attendendo ao que requereu a Compagnie Americaine
d'Refairage, devidamente representada,. resolve autorizal-a a
funcionar nos Estados Unidos do Brasil, mediante as clausulas
que cóm este baixam, assignadas por Demetrlo Nunes Ribeiro,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Agricultura,
Comercio e Obras Publicas, que assim o faça executar.
• Sala das semães do Governo Provisorio da Republica dos
Retalia Unidos do Brasil, 16 de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Demetrio Nunes Ribeiro.

CLAUSULAS A QUE az REFERE O DECRETO N. 162 DESTA DATA

. A companhia é obrigada a ter um representante no Brasil
com plenos e !Ilimitados poderes para tratar e definitivamente
resolver as questões que se suscitarem quer com o Governo, quer
com os particulares.
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Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos ás re-
spectivas leis e regulamentos e ia jurisdição de seus tribunaes
judiciarios ou administrativos, sem que em tempo algum possa a
referida companhia reclamar qualquer excepção fundada em
SOU estatutos.

No caso de a companhia resolver firmar algum contracto com
o Governo Federal ou de qualquer dos Estados Unidos do Brasil,
que seja relativo aos fins de sua organização, deverá primeira-
mente solicitar permissão do respectivo Governo.

I V
Fica ainda dependente de autorização do Governo Federal,

qualquer alteração feita nos estatutos & companhia, que de-
verá 8°118nel-e, sob pena de multa de um a cinco contos de réis,
e de lhe ser camada esta concessão.
' Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1890.— Demetrio Nunes Ri-
beiro.

Ru, Carlos João Kunliardt, traductor publico e interprete com-
mental juramentado- da praça do Rio de Janeiro, das linguas
jnRieza, francesa, hespanhola e italiana, etc., etc.

Dertifico que me foram apresentados uns estatutos escriptos
em trances, os quaes a pedido, da parte, traduzi lateralmente
para o 'doma nacional e diz o seguinte a saber

Traduoção— No anuo de 1889, em 16 de setembro, •
Perante mestre Jules Barbie, notario, residente em Bruxellas,
Compareceram
1.0 O Fr. Victor Tercelin, Monjot senador, residente em Meus,
Representado neste acto pelo Sr. Charles Horn, banqueiro,

residente em Antuerpia, que por elle se obriga, com promessa
de ratificação e subscreve no sai nome o numero de acções aqui
em seguida estipulado ;

2. O Br. Charles Horn, acima qualificado, no seu nome
pessoal

3. O Sr. Edouard de Caters, banqueiro, residente em An-
tuerpia ;

4. Q fir. Herman ririam, industrial, residente no Rio de
Janeiro;

5. O Sr. Famond Julien, engenheiro, residente em Bruxellas;
6. 0 Sr. Edonard Geldzieher, corrector * fundos, residente

em Saint Josse-ten-Noozde ;
7. O Sr. Joseph Penso, corrector de fundos, residente e&

Bruxel las;
Os meies comparecentes pediram ao notario abaixo assignado

que lavrasse, pela fôrma seguinte, 03 estatutos de uma sociedade&
anonyma que declaram fundar. •	 •

•
Objecto, denominado, sdde e duraedo da sociedade •

Art. 1.! Fica formada entre todas as pesem que são ou se !
tornem proprietarias das acções_aqui em seguida Ceadas, uma
sociedade anonyma de conformidade com a lei. •

Art. 2.° A sociedade tem por objecto:
A exploração Sob qualquer fôrma que seja, de quaesquer ems

prezas do illurninação, de e )mbustivel, ou de .feniant motOrin!..
. Os estatutos e a exploração dessas empresas.- • • • , 	 • • • •

A obtenção, a acquisição ou o arrendamento ‘de quitesqueti
concessões desta natureza. 	 •
, O estabelecimento, para ella propria ou-por conta de tetiseirde;
de quaesquer installaçães de liluininação, de calerifeeo e do
forças motoras, bem como a fabricação, a compra e a voai& dos
apparelhos floco:series para as empresas deste genero. • -
• A construcção, a acquisiçião ou a locação das fabricas, Ou doe
immoveis neeessarios para o desenvolvimento dos seus iraballii* •

A acquisição, a obtenção ou a exploração, *quer	 dl-
quer mediante participação nos lucros, de

1	
•

privilegies ou methodos de utilidade para a sua 	 ;.
Geralmente, todas as operações e todas as tmlbsaistãe come •

, ,	 r n n <

Merciaes com relação ou inherentes directa ou indfreetainentiste •
seu objecto. Elia pôde ceder ou alienar todos ou parte doe seus
haveres, a titula de capital ou por outra fôrma fazer . fasto com
outras sociedades, participar tia formação das sociedades ou nenen
Interessar-se, sob qualquer fôrma que seja, o mesmo encarregar-
as da sua liquidação.

Art. 3.0 O sociedade toma a denominação de Compara!:
Americaine d'Eclairage (Companhia Americana de ilumina"
eão.)

Art. 4•0 A sociedade tem a sua sede em Bruxellas.
Poderá, além disso, ter agencias e sedes de exploração onde o

conselho de administração julgar util.
Art. 5.0 A sociedade é constituida por um prazo de trinta

annos. Poderá ser dissolvida ou prorogada por deliberação de
uma assernbléa, deliberando como reza o art. 45.

Fundo social-. acedes

Art. 6.0 O capital social é fixado em quinhentos mil francoa,
dividido em duas mil e quinhentas entoes de duzentos francos
cada uma.

Estas ~33 acham-se presentemente subscriptas como segue:
O Sr. Hora, no nome do Sr. Terceitn-Alonjot, duzentas

e cinooenta 	
O Sr. Hora, no seu nome pessoal, duzentas e eia-

conta 	
O Sr. de Caters, quinhentas 	
O Sr. de Brisson, setecentas e cincoenta 	
O Sr. Julien, dus mitas e cincoenta 	
O Sr. Goldzieher, duzentas e cincoenta 	
O Sr. Penso, duzentas e dementa 	

.ffleipm•••n•

Total, duas mil e quinhentas acções 	  2.500
w••••••nn•

Por conta de cada uma dessas duas mil e quinhentas anões foi
feita na presença do notario e das testemunhas abaixo assignadas
uma primeira entrada de 10 0/0 ou vinte francos por acção, isto
6, ao todo einooenta mil francos, em poder do Sr. Goldziehar.

As outras entradas serão chamadas por deliberação do conselho
de administração á metida que se tornar preciso.

Ficam, outrosim, °reales cinco mil quinhões de fundadores,
sem designação de valor que 03 fundadores divilirão entre si,
segundo as suas convenções particulares.

Não poderão ser meados novos quinhões de funda leres.
Art. 7•* O capital social poderá ser augmentado EM ou maisvezes pela crena° de acções, etc., em virtude, porém, da delibe-

ração de uma assembléa geral extraordinaria.

2:10"

750
250
250
250

:

•.sa.

• '41,1
•



Art. 18. Todos os annos o conselho escolhe do seu seio uni
presidente.

O conselho designa, outroshn, um dos seus membros para
substituir o presidente no caso do ausencia ou de impedirneate.

Art. 19. Em qualquer época o conselho geral, composto dos
adminstradores e dos commissarios reunidos, teem o direito' de
preencher as vagas que vierem a dar-se no conselho, sujeito a
fazer rectificar a sua escolha peia peoxirna, assembléa geral.

O administrador nomeado em substituição do um outro não
permanece em exercido sinão até a época em que deviam expi-
rar as funcções daquelle a quem substitue.

Art. 20. O conselho de administração tens os poderes os mais
amplos para a administração e a gestão do todos os negocies se-
ciaes.

Tudo quanto não é expressamente reservada á assembléa ge-
ral pela lei ou pelos presentes estatutos é da competencia do con-
selho de administração.

Pôde principalmente:
_ Comparecer em juizo quer como autor quer como réo. 	 •

Fazer quaesquer acquisições, alienações e permutas de bens im-
moveis.

Adquirir quaesquer privilegies ou licenças, e fazer quaesquer
compras de bens moveis.

Fechar quaeSquer negocios, quaesquer contractos de explora-
ção, quer por dinheiro quer por participação nos lucros.

Fazer quaesquer evrezasaieceitar quaesquer . eoneessões e con-
sentir quaesquer m ificações e accrescimos nas que foram as
tidos. -

Contrahir quaesquer empresthises por meio de obrigações ou
por outra fôrma, effectuar quaesquer . hypothecass fazer-se abrir
quaesquer credites com eu sem garantia, fazer .emprego .dos ca-
pita.es disponivois.

Renunciar a quaesquer privilegies,-direitos da hypotheca e ous
tros direitos reaes e pessoaes, dar levantamento de quaesquer ia-
seripções hypothecarias, de quaessuer mandados é sequestres,
consentir em quaesquer anterioridades de classificação e em
quaesquer subrograções, com ou sem garantia, tudo antes ou de-
pois de pagamento e sern que disso tenha de justificar-se.

Acceitar quaesquer hypotheessa(su outras garantias.
Nomear e revogar quaesquer empregados e agentes, determi-

• nar as suas attribuieões, fixar os seus ordenados e st houver le-
gar as suas fianças.

Fazer acceitar qUaesquer compromissos o transacções.
O primeiro conselho é especialmente autorizado a celebrar

quae,squer contractcs que garantam immediatainente á sociedade
as concessões ou emprezas uteis á sua industria sob as condições
que elle julgar convenientes.

Em gei'ar fará todos os actos que julgar necessarms e uters-
sendo os poderes supra ennunciados apenas indicativos e não li;
rnitativos.

Art. 21. O conselho de administração pôde delegar em uru
ou mais dos seus membros, ou em um ou, mais directores no-
meados por elle, poderes geraes o espeCiaes, •perununentes ou
provisorios para um ou mais negocies differentes.

Pôde tambem conferir a uma ou mais pessoasnstranhas á
sociedade os poderes que julgar convenientes, mas. ómente para
fins especialmente determinados.

Nos deus casos, fixará a ramuneração especial attribuida
estas delegações. ,

Art. 22. As transferencias de rendas e findos pulAicos per-
tencentes á sociedade, ás escriPturas de acquisiçãa, de venda eu
de permuta de propriedades de immovels, ms escripturas de, em-
prestimo, de abertura de credito, do affectação hypothecaria, de
levantamento, os compromissos e transacções, e em geral todos
os documentos previstos no art. 20 devem ser assignadas por
deus administradores, a menos do delegação expressa do con-
selho a um só administrador oa a um procurador, quer geral,
quer especial, mesmo escolhido fora do conselho ,de adminis-
tração.

A sociedade não fiS41. obrigada ,Para com terceiros, si esta for,
mandada não fôr observada :nos do3umeutos: a. sociedade é re-
presentada em juizo pelo presideate do cons3lho de admidistra-
ção ou pelo administrador que fizer as suas vezes.

Art. 23. Em cada anno e . p3la primeira vez na assemblea
geral de 1801, o conselli) será renovado na proporção de ,um
membro por anuo, si elle se compuzer de menos sota membros e
na proporção do dons, membros por enne Si o numero doa admi-
nistradores fórsuperior aseis.

As primeiras retiradas terão legar por sorteio e depois por an-
tiguidade, Sem que o mandato de administrador algum possa
exceder a seis annos.

Os membros que se retiram são re-elegiveis.
O. mandato dos adnainistradoras não re-eleitos ou revogados

cessão no dia seguinte ào da asSembléa_geral.
- Art. 24. O cons3lho de administração reune-se tantas vezes

quantas o interes ;e da sociedade o exigir, por convocação do
presidente á da um delegado. Deve sor convocado ilibando deus
administradores o requererem. .A presença da maioria dos mem-
bros do conselho é necessaria para a validade das decisões: As
deliberações são tomadas por maioria de votos, no caso de em-
pate o voto do presidente (5 preponderante. Ninguem pôde votar
por procuração.

As doliberaçõaa canatarãe de acha que são lançadas em um
registro especial,
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O conselho de administração rica desde já autorizado a realisar
em uma ou mais vezes um augrnento dó capital de 1.500.000 frs.
pela erecção de 7.500 aniles que emittirá nas épocas e sob as
eo-ndlções que julgarconvenientes.

A sociedade poderá tamisem reduzir o capital resultante dos
augmentos acima previstos.

Art. 8. 0 As quantias não realisadas sobre as acções serão pa-
gaveis nas épocas que forem determinadas polo conselho de
administração.

- As chamadas de fundos terão legar por meio do cartas regis-
tradas dirigidas aos portadores de acções norninaes, com 15 dias
lo entecedencia.

Na falta de pagamento nas épocas fixadas °juro será devido
por cada dia de demora, á razão do 6 0/s ao armo.

Os remissos serão intimados a realisar os seus pagamentos de
entradas por um aviso inserto na Moniteur Belge.; este aviso
indicará o numero atas acções em atrazo.

Deixando os proprietarios de realisarern as entradas no prazo
de um mez a contar dessa publicação e sem que se torne preciso
recorrer ás formalidades judiciaes, as acçães em atrazo de paga-
silente poderão sor vendidas por contados remissos, em virtude
de uma deliberação do conselho de administração quer na bolsa
de Bruxellas, quer no eartorio de um notario desta cidade.

A aceão. poderá ser posta á venda inteiramente integralizada
e com titulo ao portador.

O preço proveniente da venda, fe:ta a dedue,ção das despezas,
será imputado nos termos de direito, ao Mie for devido á socie-
dade- peles accionistas remissos, o qual fica responsavel para
com elle pela differença, se heuVer déficit, mas que aproveitaria
do excedente, si o houver.

Os títulos primitivos das aeções assim vendidos são nullos de
pleno direito, per conseguinte, toda a acção que não trouxer
Menção regular das entradas que deverem ter sido realizadas,
deixa de ser admissivel á negáciação e á transferencia.

Os titules óreados em substituição dos annullados, levarão em
duplicata os numeres destes, o que s3rá publicado nos annaes
dos Adules e documentos relativoa ás sociedades annexas
Moniteur 'Bege.

As condições que precedem não impedem que se proceda con-
tra os accionistas em atra,zo de pagamento, simultaneamente
por quaesquer outros meio do direito.

Art. 9.° As acções integralizadas são ao portador,
-As ficções . são extrehidas de um talão terão um numero de

ordem, serão revestidas do sello da sociedade o da assignatura
de dous administradores.

Ii -ma das duas assignaturas pôde ser affixada por meio dc
chance' la

A cessão das acçõds ao portador realiza-se pela simples tran-
desolada do titulo ; a das acções nominaes por uma declaração
de trensferencia, assignada pelo cedente e pelo .cessienario ou
pelos seus procuradores e inseripta no registro da sociedade.

Art. 10. As aeções, o os quinhões de fundadores podem ser
divididos em .fracebes por delib ração de uma assembléa geral
que determinará os direitos dessas fracções.

Art. 11..0a :direitos, e obrigações inherentes á acção seguem
o titulo, quaesquer•que ,sejam as mãos por . que passem.

A posse importa de plene direito adlre,sao aos estatutos soemos.
Art. 12 : .Toda a acção é indivisivel. em relação a sociedade

que não reconhece fracção alguma de acção; todos os proprietarios
indivisoa de um titulo AO obrigados a fazerem-se representar
junte á sociedade por uma só e mesma pessoa.

Os herdeiros ou representantes de um - accionista não podem,
por qualquer motivo que seja, provocar a oposição ao sellos sobre
Os bens o - valores- da sociedade nem porfosma alguma irnmis-
enir-se na sua administração ; deverão conformar-se com os
balanços sociaes, com as deliberações da assembléa geral e do
conselho de. adnuniristraçãO.

Art. 13.. Oss apologistas não são responsaveis senão . até a
coecurrenela do capital de cada acção.
- Art. 1.4. No caso de perda de um titulo a sociedade não pó le
ser obrigada a passar um outro . senão mediante caução.

o nossa titulo será entregue somente tres mez.es depois de ter
sido inserta rio Moniteur Bago a declaração:de perda	 •
• Art. 15. Todo o dividendo será validamente .pago ao portador
do titulo ou do éoupon, segundo a fôrma dada ao. titulo,

Art. 10. No caso de anginento de capital, os portadores de
seções e do quinhões de fundadores terão o privilegio do sub-
screver ao par as acçÕes novas e isto proporcionalmente ao
numero de, titules. que poOsuirem.

Este privilegio devera ser exercido no prazo fixado pelo eons
solho de administração.

Achni)iistra0o..

17. k' administração da sociedade é confiada a um con,
sellio composto do numero de membros fixado pela assemh1a
geral, .devendo este numero ser de troa, pelo menos.

Os administradores • são • nomeados e revogados por qualquer
assembléa geral dos accionistas.
, Cada administrador deve depositar na caixa social 50 ficçÕos

da soc:edacle, estas antros são inalfonavefs e affectes á garantia
de sua: gestão e subsidiariamente á garantia das obrigaçses soes-
seaes que posse, centraliir para com a sociedade.

Este caução é restituida, si houver togar, por oceasião de
cessar o mandato. .
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.As copias ou extractos que se tiver de apresentar em toda a
parte em que for nocessario, são certificados pelo presidente ou
pelo administrador que fizer as suas vezes. •

Ar-t. 25. Os membros do conselho teem direito a uma - remu-
neração, cuja importancia será determinada pela assembléa
geral e .além disso á quota, dos lucros 'estipitlitdos pelo art. 41_aqui ein séguida,	 • .	 -' • -

Art. 26. Os membros do conselho de 'administração não con-•
trahem, em razão do sua gestão, obrigação alguma pessoal ou
solidaria relativamente aos compromissos da sociedade, não,
respondem senão pela execução do seu mandato.

Conzmissarios

•Art. 27. As operações da soc:edade 'são 'fiscalisadas por inni
Ou mais Commissarlos.

_ A duração do mandato dos commissarlos è de dous annos.
Os commissarias são nomeados 'e revogados pela assemblèa,

geral.
O seu Mandato expira nas assembléas geraes annua,es • pôde ser

renovado.
A assembléa, geral fixa a sua remuneração.

-- Cada commissario deve depositar na caixa social 25 acçõ.s da
sociedade como garantia da sua gestão.,

i	
..;	 ;

Esta caução é restituida, S houver Jogar, ,na ()ocasião • da
cessação do mandato.	 •	 '	 '	 - •	 •.	 ;.	 •	 •

Assemblda geral

Art. 28. A assembléa geral regularmente Constituida, repre-
senta a universalidade dos :accionistas. 

Art. .29.. Reunir-se-ha em cada anuo, aia terceira-segundas-
feira do mez do novembro, ás 2 horas da tarde, urna assem-

. bica geral ordinaria, na qual o conselho de administração apre-
sentará sobre as operações da sociedade durante o exercício de-
corrido, um relatorio explicativos acompanhado do balanço le ••
da conta de lucros o perdas.
• A assembléa, geral ordinaria toma Conhecimento do dito rola-
torio, e em seguida ouve o' do ou dos comMissarios. 	 •

Discute as_ contas - e as approva si houver lossar. Fixa 03 divi-
dendos a répartir sobjproposta do conselho -do administração'.-
'- Nomeia ore).robs•a os admistradores e os cominissaribs.---' •-•
-Finalmente, delibera -t dberanamánte restringindo-se aos limi-- -

tas dos estatutos: sobre todas as questõs que contatem` da sua
ordem do dia.

Proposta alguma feita por accionistas constará da ordem do ' •
dia nona- será posta á'dèliberaçãó, se não estiver assignada por,
accionistas representando pelo menos a 'quinta parte do capital:.
social e si ella não for communicada ao conselho de administra-
ção •20 dias antes- da- assembléa: • 	 .;	 • •	 •	 _
•s A adopção do balanço vale como resalva para os administra- '
dores e os commissarios.;	 • ,	 •	 •Art. 30. - Poderão ser Convocadas assánibléas gemes extraordi-
narias . pelo conselho do administração 'ou pelos- coinmiásarios'.
. O conselho ' de 'administração será obrigado a proceder á con-
vocação de rima asseriabléa, a requerimento motivado, de accio- -
instas representandb a quinta parte da totalidade das acções e •
dos quinhões de fundadores.	 ,	 .•1_
. Art s' • 31.' As convocações para 'quaesquer assombléas serão

feitas por avisos insertos duas 'vezes, com - oito ' dias de	 '•
tervallo pelo mènos, e oito dias pelo'nienos antes da assembléi;'s

.	 Aloniteur Belge o em um jornal de Bruxellas.
-Ass convocações podem ser feitas unicamente. por circulares

registradas quando todos os accionistas 'sejam conhecidos. • 	 - -; -;••
'As reuniões terão iogas	 Bruséllas no locai designado '-hs;-•

pelas convocações.-	 - •
Art. 32- A. assembléa geral se compõe de todos os proprie-

tarios de acções é . de quinhões de fundaddros. -•
•Para' serem' adinittidos na • assèmbléá' 'geral 03 .proprietarios

de titules ao portador devem, 'Cinco dias antes do dia„ fixado pára
à reunião, depositar os seus titulos na caixa social ou em outros
-Jogares designados pelo conselho de administraçãp em troca de ••
um recibo que faz as vezes de cartão de admissã,o.	 ,

Os proprietarios de acções uominaes teem o-direitd de asSistir.
'á assembléa, comtanto que os seus titulos se achem hiscriptos
_seu nome e que tenham retirado o seu cartão de admissão na
sédo social cinco dias antes da assembléa,. 	 ;	 • -
•- 'Art. 33. Ninguem pôde fazer-se representar na assembléa geral
senão por um procurador tendo o direito de voto;: a formula
tias procurações (-.3 determinada pelo conselho de administração.

Cada . accionista tem tantos votos quantas acçõ is ou quinhões
.do fundador possuir, sem quo todavia um accionista possa
tomar parte na votação por um numero de titulos excedendo à
',quinta parte da totalidade dos titulos ernittidos ou as duas
quintas partes de todos aquelles representados na votação, de
:conformidade com as indicações da folha de presença. 	 ••

Art. 34. As aSsembleas que 'tiverem de deliberar sobre os
objectos indicados nos arts. 41 e 45 não serão Validamente
constituidas senão com a presença de accionistas reunindo
pelo menos a metade da totalidade das acções e dos quinhões
de fundadores.
•• Si a assembléa não reunir o numero de títulos exigido para

'a sua validade, convocar-se-ha nova assembléa pela fôrma e
com os prazos supra determinados;- alia delibera validamente
qualquer que seja a parte do capital representado.

.Toda a proposta, para ser admittida, deve reunir tres quar-
tas partes dos votos.

Art. 35. As assembléas são presilidas pelo predidento - do
• conselho de administração e na- sua -ausencia . por uni adtins
nistrador designado- pelo conselho.	 .	 .

	

O presidente :designa o secretario. da assembléa,	 ;• ,
As funcções de escrutadores são prelienchidas pelos dous

accionistas mais importantes presentes o que aceitem.
Os administradores, os escrutadorea e o secretario Unia= a

- mesa.	 •-	
. ..

•
. • Art. 36. Salvo nos casos previstos pelo art. 34, as delibe-
rações da assembléa São tomadas par Maioria dos Votos - dos

. membros presentes ou representados.	 ..
As deliberações tomadas' de conformidade com os eStatutos,

Obrigam todos Os accionistas mesmo auSentes ou dissidontes. •
Ellas constarão de actas assignadas. por todos os membros i.tri,

_ mosa ou, pelo menba, pela maioria dentre elles.	 '	 . .._ .
'Ari. 37. Uma folha de presença fica anu", assim como as

procurações, á acta da assembléa geral.
, Esta folha o assi nalada por cada accionista ao entrar para -a

sessão.	
..	 .	 .

"' Art. 38. A justificação a'fazer em juizo ou para com terceiros,
das deliberações da asSembléa geral, constará das copias ou

- - extractos da acta', certificadas conformes pelo 'presidente do •
conselho da administração ou pelos membro .que, fizer as suas -.._.	 ..	 ..	 ,.
vezes.

de j unho .	 .
O conselho de administração organisa,no fim de cada semestra

una balancete da situação activa, e passiva, da sociedadei , .
Este balancete será posto á disposição do ou dos eornanissarlos.
No"fim de cada exercicio o pela primeira vai em 30 dê junho

do 1891 elle org,anisa o balanço e - a emita dóS lucros e perdas nos
quaes estabelecerá as avaliações do activo pela maneirasqiie elle(
julgar Mais conveniente para os interesses sociaes. 	 -

Estea documentos são postos á disposição do ou dos 'Conírnissa-
rios um mer antes da assembléa 'geral; são apresentados a esta
assemblèa.	 ,	 • • -

Art. 40. Si no decurso de suna exercielo, as vendas de concas- .
sões, cessões: de emprazas ou outras operações do mesmo genero
permi ttirem • -realizar ' re-ceitas exc3pcionaeá, tolo ou • parte '
lucro que disso resultar será applicado pela maneira, que..fôr de-
terminada por uma assembléia geral, por proposta do conselho de.	 _	 ,	 , •	 .administração.' 	 •

Art. 41. Depois de liquidados 'os encargos sociaes eventual,
mente, as sommas que forem devidas a terceiros pela sua parti-

- Cifiáção nos lucros em razão de cessão do concessões ou de outros
valoreá serão prelevados sobre os : lucros. liquidos:

1.0 Cincô por cento para a constituição da reserva legal.
s 2. 0 somma neeessaria para distribuir as ..acções um primeiro
dividendo do 5. 0/0 ao anno sobre a insportancia sobre atlas roa-
lizada.	 '	 .

.0 excedente do lucro liquido .será distri
. 

'bui; do como segue.:
.•

Dez por cento aos admInistradores's 	 •
. Sessenta e cinco por cento ás acções ;

f.'"Nrintd e cinco por cento aos quinhões de fundadores.
'Art. 42.' AS 'quotas estabelecidas para a reserva legsl poderão

ser suspensas quando tiver attingido a decima parte do capital.
Si contihriar, o excedente será applicado a resgatar obrigações

si as houver emittidas. •	 .
-.s. A' nieSIna applicação será feita dos juros da dita reserva.

•Art. 43. O siagamento dos juros e dividendos teni togar depois
da approvação das contas de cada exercicio annual, nas épocas
fixadas pelo conselho do administração.	 .

• Tode o juro, ou dividendo que não fôr reclamado nos cinco
•.annes ds. épocit_do seu . pagamento, movei tem para a sociedade:

• Nodificações	 Dissolução

,•--Art. 44. 'A assomblèn, geral constituída do' conformidade 'com
o art. 34 supr,--poderá fazer qualquer modificação nos estatuto,
decidir"o augmento, a 'diminuição ou a amortização do capital
'social, a anuexação mi- a fusão com outras sociedades é alproro••	 •	 .	 . _gação da sociedade: • • 	 ..	 .	 •

Art. 45. Asoêleclale paderá, ser dissolvida por antecipação.°
posta em liquidação em qualquer época por deliberação da as-
sarnbléa geral oxtraordinaria, deliberando de conformidade com
o art ..-34.	 .	 ,

No • caso de_perda, offectiva da metade do capital social os
administradores devem submetter à assemblèa geral a 'questão

•da dissolução da sociedade.
Art. 46. Na, expiração da sociedade ou no caso da dissolução

antecipada a assembléa geral regulará' soberanamentb a ma-
neira da liquidação, 'escolhe' os liquidantes,. determina os seus
poderes o fixa a. sua remuneração..

O producto do activo liquido social servirá em-primeiro iogas
para satisfazer as acções, até a concurre,ncia da importancia
sua inte_gralisaçãci ; o excedente si o' houver será repartido sia
proporçao de 65 0 /0 ás acções e' 35 0/0 aos quinhões de funda-,	 .

Balanço, ..idivisao dos lucros, resertid

Art. 39. O (Mn° social começa em 1 de juilio .ferniida.,ein

cloros,



.20	 Segunda-feira 20
	

1:u1%to oppicrAt	 Janeiro tiseol

No caso de fusão com uma outra sociedade, os quinhões do
fundadores poderão ser resgatados a uma taxa correspondente a
vinte vezes a media do 'sou dividendo dos ires ultimes annos,
com um minimum•de 100 francos por titulo.

Art. 47. Os poderes da assembléa continuam mesmo depois
da dissolução e até a liquidaçção definitiva. Elia tem principal-
mente o direito de dar resolva aos liquidantes, revogal-os e no-
mear outros.

A nomeação dos liquidantes põe termo aos poderes dos admi-
nistradores.

Durante a liquidação, as deliberações de assembléas geraes são
tomadas pela simples maioria dos accionistas presentes, confor-
mando-se, porém, com o art. 33 supra.

Dittergencias

Todas as divergencias que possam originar-se unguento durar
a sede lede, quer ene° esta e os accionistas, quer entre os pro-
prios accionistas, em razão dos negocies sociaes serão julgadas de
conformidade com a lei e submettidas á jurisdicção dos tribunaes
competentes na sede social. No caso de divergencia, todo o accio-
nista deve fazer eleição de domicilio no local da sécio social,
quaesquer notificações e intimaçÕes serão validamente feitas no
domicilio .por alie, eleito sem attender-se á distancia da morada
real.

Todavia, contestação alguma poderá ser apresentada em juizo
por um accionista antes que este a tenha previamente submettido á
assembléa geral, cuja resolução sobre o assumpto em litigio será
cormnunicada-ao tribunal.

- Nomeação do comnassario

E' norma , o pela primeira vez na qualidade de commissario
sociedade C.'Sr.• • Edouard Goldzieher, corretor de fundos em
BruxellaO;

Disposição :transitoria

Reunirase-ha .uma -assembléa geral depois da constituição da
sociedade, sehaa presidencia do Sr. Goldzieher, commissario,
para noinear os 1rimeiro3 administradores, determinar o seu
numero, fitar eá.selfs honorarios e os do commis.sario.

Do que sejtaVrou ó' presente, feito segundo norma apresen-
tada e reaetntreigátre passado em Bruxelrs, no cartorio, na pre-
sença dos Srs.. Pierre Louis Clymans, aposentado, e Adrieu Fe-
,

lix vau Neyg,hen, sem profissão, residindo o primeiro em Bru-
xellas e o segundo em Sehaerbeek, testemunhas requeridas para
este fim.

Depois de leitura os comparecentes assignartun com as teste-
munhas e o notario.—Assignados—C ia. llorn.—E. da C'aters.—H.
Brison.—E. Julien.—Ed. Gollaher.—Joseph Penso.—A. P'. 'can
Neyghen.—L. %mons .-1. Barbd.

Registradas pelo recebedor abaixo assignado seis folhas do
papel sellado e nove chunadas em Bruxellas (E'ste) em 19 de
setembro de 1889, vol. 122, fl. 20 v., casa 4.— Recebi de direitos
7 francos.— (assignado) Dierich.

E' traslado conforme.— (assiguado) J. Barbd.
(Solto notarial)
Visto por nós presidente do tribunal de primeira instancia,

funccionando em Bruxellas pira legalisação da assignatura do
Sr. Barbe notario, residente em Bruxellas.

Bruxellas, 24 de setembro de 1889.— (L. S.)— (assieonado)
G. can Moorse.

.Visto no Ministerio da Justiça para legalisação da assiguatura
do Sr. vau Moorse.

Bruxellas, 25 de setembro do I889.—.0 director geral dele-
gado.— (L. S.) — (aSsignado) A. Tircher.

Visto para legalisação da firma do Sr. Tircher.
Bruxellas, 25 de setembro de 1889.— Pelo ministro dos nego-

cios estrangeiros, o chefe de divisão.— (assignado) Emile
Crabbd.— (L. S.)

Visto para legalisação da firma do Sr. Emite Grabbé.
Bruxellas, 27 de setembro de 1889.— Pelo vice consul do

Brazil em Bruxellas, o agente commercial.— (assignado) Lechieu.
(Solto consular)
A firma do Sr. Lechieu, agente commercial do Brazil em Bru-

xellas, estava legalisada no ministetio dos estrangeiros nesta
córte, em 26 de Outubro de 1889.

(Estavam 3 estampilhas, inutilisadas, no valor de 3$200 reis).
Nada mais continham ou declaravam os ditos estatutos que bem

e fielmente traduzi do proprio original escripto em francez ao qual
me reporto. Em ré do que passei o presente que assignei e sellei
com o sello do meu officio nesta Cidadeado Rio de Janeiro aos
28 de Outubro de 1889.— Carlos João Kunhard, tradutor publico
e interpetre commereial juramentado.

SEÓRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agrioultura

DIRECTORIA CENTRAL

Dia 17 de janeiro de 1890

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

Do 48:663$980, importancia dos venci-
mentos que, no mez findo, teve o pessoal em-
pregado em diversos serviços que se acham a
cargo da Inspeetoria das Obras Publicas

De £ 216 a Angelo Fiorita & Comp.,
como representante de diversos contractantes,
pelas pissagens de immigrantes vindos nos
vapores Ville de Monteviddo, Ville do Rosario
e Neva, que entraram a 2 de novembro, 4 e 12
de dezembro ultimes;

De £ 128-5-0 aos representantes de "Wil-
liam C. Tait & Comp., idem, idem, vindos no
vapor Trent, que entrou a 2 de outubro ul-
timo;

Do 1:503$360 á Sociedade Colonisadora de
1849 em Hamburgo, pela differença das pas-
sagens de 46 immigrantes vindos no vapor
Portos Alegre com destino á colonia D. Fran-
cisca;

•De 16:200$, a companhia Brazileira de Na-
vegação a vapor pela viagem redonda
realizada aos portos do norte pelo paquete
que entrou a 22 de dezembro ;

De 18:000$ á Nacional de Navegação, pelas
viagens redondas realizadas na linha do sul,
em novembro

'
•

De 15:015$200 á mesma companhia de pas-
sagens concedidas a immigrantes, em maio e
junho do anno findo ; -

De 279$080 á Inspectoria das Obras Publi-
cas, como indemnização de despezas miadas
feitas em setembro ;

De 1 :604$720 a Manoel Alves Cardoso Bas-
tos pelo fornecimento de pão, em novembro
e dezembro, á hospedaria da ilha das Flores ;

Pe 13:439$050 ao engenheiro Agostinho da
Silva Oliveira, como indemnização de despe-
zas feitas com o Ilude° colonial de S. João
d'El-Rey, durante os mezes de agosto a no-
vembro ultimos ;

De 928$790 a diversos, do reconstrucção de
calçadas, em novembro ;

De 200$, como adiantamento, ao engenheiro
João Fernandes da Silva ;

De 318$770 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, pelo fornecimento de carvão á Inspe-
ctoria das Terras e Colonisação, em setem-
bro;

De 762$ a Manoel Pacheco Drummond, pelo
aluguel de carroças para o transporte de
aterro, em outubro e novembro ;

De 14:340$670 a diversos por fornecimentos
Inspectorta de Obras Publicas, em setembro;
De 224200 a Luiz Macedo & Julio, de obje-

ctes de escriptorio fornecidos á Inspectoria de
Illuminação, em dezembro ;

De 1:960$ a José Soares Maciel pelo alu-
guel de embarcações para o serviço da Inspe-
ctoria das Terras, durante o 4 0 trimestre do
anno findo ;

De 145$, pela thesouraria de fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, ao engenheiro
André Braz Chalre°, diarias que deixou de
receber em agosto do atino passado ;

De 446$840 a José Pereira da Silveira pelo
fornecimento de carne verde á hospedaria de
hl:imigrantes da ilha das Flores, em dezembro;

De 941:149$ a Rio de Janeiro City Improve-
mente Company limited, pelo serviço de esgoto
em predios e cortiços dos antigos e novos (lis-
trictos, durante o 2 0 semestre do anno findo ;

De 4:637$930 à mesma companhia pelos
assentamentos de bacias de patente em pre-
dios dos novos districtos, em novembro ;

De 776$215 á mesma companhia pelos tra-
balhos extraordinarios executados em pro-
veito das novas canalizações, durante os
mezee de agosto e outubro,

Solicitou-se expedição de ordens :
Para que na delegacia do Thesouro em

Londreaseja posto o credito tle 149 1/2 pesos
fortes, afim de indemnizar o consul geral do
Brazil em Genova pelo visto lançado em pas-
saportes de immigrantes;

Para que na thesouraria do estado do Rio
Grande do Sul seja posto o de 40:000$, corno
auxilio para a fundação de uma escola pra-
tica de agricultura e viticultura, conforme o
contracto celebrado com o Dr. Aurelio Be-
nigno Castilho ;

Para que ao director, da colonia Rodrigo
Silva seja entregue a quantia de 5:553$050,
afim de • °ocorrer As despezas realizadas no
mez de dezembro ;

Para que no actual exercido continue a
ser paga á Antason Steam Navegation,
mited, não só a subvenção de 432:000$, mas
tambem a de 36000$ pelo serviço das linhas
de navegação a que é obrigada pelos compe-
tentes contractos

Communic,ou-se ter sido arrecadada na
ferro-via do Rio d'Ouro, durante o mez de
novembro do anno passado, a quantia de -
7:463$340.

Repartição fiscal tio governo Janto 4 compa-
nhia Cilty improtementis

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 13 de janeiro de 1890

Foram visitadas as casas de maehinas e fez-
se a desinfecção das meterias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

1 0 districto —Predios esgotados 8.107 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios 10, sendo quatro
por obstruções devidas a torra (2), a gor-
duras (1) o a pannos e ossos (1) nos ramaes
de 6" e no ralo, uma por exhalações pe'as
jantas do ramal de G", uma por vazamento
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Reclamação em predio unia, por obstrucção
'-devida a papeis no sypbão da bacia.— Foi at-
tendida no mesmo dia.

Contincia' a limpeza da galeria da rua Deus
de Dezembro.

e districto — Predios esgotados 7.031; cor-
tiços 37, com 6C0 quartos.
• Reclamações em predios tres, sendo duas.por
obstruCções devidas . a. terra nos ramaes de
6" e uma por desarranjo 0111 bacia de patente.

Foram attendidas no mesmo dia.
50 districto.— Predios esgotados 2.861; cor-

tiços 11, com 232 quartos.	 • 4-
Reclamação em predio uma; por:exhalações

devidas a juntas abertas no ramal de 6".—Foi
attondida no' mesmo dia. •	 •

Limparam-se os deposites da rua S. Cle-
mente,

Repartição fiscal do governo -junto á com-
panhia, City Improvenients, 16 de janeiro de
1890.—Pelo engenheira fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante. , •

Dia 15

,
Foram vizitadas as casas 1 de machinas e

fez-se o desinfecção ' das materias com os M-
o i-cli entes- e na dosagem conveniente.

Os fluslting-tanks' funccionaram regular
mente.	 ,	 •

1° districto — 'Predios esgotados 8.107 3/4 ;
cortiços 70, com 2.389 quartos.'.	 _

Reclamações em predios sete,' sendo seis por
obstruções devidas a terra (2), a gorduras (2),
a cacos de louças (1) e a faltado agua (1) nos
ramos de 4", 6" e de 9" e no syphão da bacia;
e uma . sem motivo.— Foram attendidas no
mesmo dia:

Concluiu-se o serviço do uma reclamação
de hontem, por obstrueçã: o devida a terra no
ramal de 0".,

Limpou-se a galeria da rua do§ Andradas
em frente ao n. 30.

Foram desinfectados os ralos dás ruas Sete
de .Setembro, .Theophilo Ottoni, Uruguayana,
.Visconde de ;Inhaúma Municipal, Bonedi-
ctinos, S. Joaquim, , Saude e Livramento.

20 districto — Predios esgotados8.631 • cor-,	 .
tiços 130, com 3.720 quartos.	 -. -

iteclamriçõeis . em preáios cinco, sendo duas
por•obstrucçõeá devidas a terra (1) e a sebo (1):
nos ramaes de A" e de 6", e tres per vaza-,
mentos devidos a canos quebrados.— Foram.
attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas Ferreira,
João Caetano e General Pedra.

30 districto :- Predios esgotados 4.304; cor-'
tiços 60, com,2.375 quartos..

Reclamações em predios fres, sendo uma
por obstrucção devida a terra no ramal d.e 6",
uma por exhalações -4pelas . juntas do ramal
de e. uma- por - vazamento no' cano de
chumbo que fornece , agua .á.bacia.—Foram
attendidas no mesmo dias -i,	 •

Continúa, a limpOza• da • galeria da rua: Dous
do Dezembro. '

4° districto — Predios esgotados 7.031 ; cor-
tiços 37, com 660 quartos..

ReclainaçõeS em predios duas, sendo uma
por exhalações pelas juntg s do ramal de 6", e
urna por obstriacção devida a terra rio ramal
de 6".—Foram attendidas no mesmo dia. -

Limparam-Se bs . depasitos das ruas Mariz o
Barros (3) r.4:Matteso (1) • ••
.;5 districto	 Predios lesgotados 2.861; cor-
tiços 11, Com 232 quartos...

Reclamações-em predios duas, por obstruo-
ção devida a terra no -ramal do 4".— Foram
attendidaS no mesmo dia. 	 •

Limparam-se os deposites da rua de S. Cle-
mente.

Repartição fiscal do goVerno junta á com-
panhia City Improvements , 17 de janeiro de
1890.— Pelo engonheiro.fiscal, Ind.:: li. 'Moa'
toiro do Barros, ajudante..,., .	 .

NOTICIARIO
Sinistros maritirnos—A adininis-;

tração do Baret.w Vcritas francez publicou a
relação dos sinistros maritimos °ocorridos du-
rante o mez de outubro de 1889. São os se-
guintes:
• Navios de vela perdidos: 10 allemã,'es, 19
americanos, 28 inglezes, 2 chilenos, 3 dina-
marquezes, 2 liespanhoes, 7 francezes, 1 gre-
go, 3 hollandezes, 7 italianos, • 1 mexicano,
19 norueguezes, 3 russos e 2 suecos.—Total,
107.	 •
. Neste numero , comprehende-se 4 navios
que se julgam pordi .dos por não haver noticias
delles.

Navios a' Vapor perardos; 4 aIlemães, 4
americanos, 14 inglezes, .1 dinamarquez; 1
hespanhol e francez. — Total, 25:	 •

Malas.— O correio geral expede hoje as
seguintes:	 ,

--Polo Corrientes, para Bahia
'
 Lisboa e liam-

burgo-, impressos até ás 11 horas da manhã,
objectes para registrar até ás 11 1/2, cartas
para o interior • até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porto duplo e para o exterior até á,
lidem.: -

Feto 'Espírito ' Sante, • para os portos do
norte, impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 idem: 	 .	 -

Pelo Dalton, para Santos', impressos até ás .5
horas da manhã, cartas para, o interior até
ás 61/2, ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Amanhã: Pelo Bardo de S. Diogo, para
Mr,calié e Campos, impressos . até ás 12 horas
da manhã, objectos para registrar a té ás 12 1/2
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 idem.

Es4rada de Perro Central
4a, jula-hift—DO extracto do relatorio do
engenheiro fiscal sobre os trabalhos do mez
de outubro do corrent3 anuo:
. Trafego—Foi feito o serviço por 167 trens,
sendo 132 mistos, 19 de carga, 3 do paga-
mento, 2 especiaes e 11 de lastro.. 	 .

Estes trens percorreram 20.672 kilometros
em 984 horas o .56 minutos, com um per-
curso médio por trem de 123 kilometros, 784
metros em 5 horas, 53 minutos o 52 segundos
e marcha média do 20 kilometros; 988 metros
por hora.
. As locomotivas percorreram 23.408 kilo-
metros.

Os carros de passageiro-s'58.806 ditos.
Os waggões de mercadorias 1.35.836 ditos.
A composição média foi do 11,06 vehiculos

sendo 9,33 carregados e 1,73 vasios.
• 0 consumo niedio do combustivel por

metro de locomotiva foi de 7.,4 kg.
Transportaram-se 3.723 passageiros, sendo

689 do 'l° disse 03.034 de 2 a classe; encom-
mondas e excedente de bagagens pesando
21.315 kg. ; 360 animaos ; . aves pesando
3.375 kg.; mercadorias pesando 2.010.946 kg.

A saber :	 •'
Fumo 	 	 265.658 kg. 3:441$180
Café.... 	 	 511.800 »	 7:291$260
Sal  • •	 139.807 »	 3 : 675$740•
Cereaes.' .....	 '271.346 5>	 2:834$140
Generos alimen-' -
. ticio 	 	 119.856 »	 1:080720

Couros 	 	 26.012 »	 247$300
Assucar 	 	 34.301 »	 230800
Madeiras. 	 	 85.245 »	 197$420
Algodão 	 7 . 632 »	 190$6
Diversas 	 	 547.729 »	 10:268$020

O movimento financeiro foi o seguinte :
Linha em trafego (313 kilometros).
Receita : •

Passageiros 	  8:-15930
Encommendas 	 •	 536.$020
Animes 	 	 683$010 '
Aves 	 	 07$000
Mercadorias 	  28:462$500
Telegraph° 	 	 4100
Multas 	 	 9$200
Armazenagens 	  • 96'300
Rendas diversas..... ' '..•10$100
	  38:664060

no ramal de 4" (não assentado pela compa-
nhia), tres sem motivo e uma cujo serviço rica
em andamento.—Foram atten lidas no mesmo
dia.

Concluiram-se os 'serviços de duas recta-
maçÕes anteriores por obstruções devidas a
terra nos ramaes de G" e de 9".
. Limparam-se as galerias do largo do S. Do-
mingos no centro da rua do General Camara,
os deposi tos da rua da Sande (4) e os ralos da
praça da ConstitWção.
• -'20 districto— Prc.dios esgotados 8.638; corL
tiços 130, com 3.720 quartos. -

Reclamações em pf.edias sete, sendo quatro
.	 _

, por obstrucções devidas a terra (3)" e a lixo
(1) nos ramaes de 6", uma por vazamento de-
vido a juntas abertas no ramal de 6", uma por
abatimento devido a canos de 4" quebrado, e. uma por desarranjo na bacia de patente.-

. Foram attendidas no mesmo dia.
, 3° districto — Predios esgotados 4.304; cor-
tiços 80, cOm 2.375 quartos.

Reclamações eiii. predios quatro, por,. ob-
. strucções devidas a lixo (1), a terra (2), nos

ramaes do 4" e uma por vazamento devido á
juntas abertas no ramal de 6".—Foram atten-

? didas no mesmo, dia.
Continna a limpeza da gal3ria da rua Dons

de Dezembro. : -
40 districto — Predios esgotados 7.031; corS

tiços 37; Com 660 quartos. ..	 .
Reclamações em predios, duas , por 'ob-

strucções devidas a lixo nos ramaes de 6" o
de 9' . —Foram at tendidas no mesmo dia:
. 5° districto — predios es,;otados 2.861; cor-

tiças 11, com 232 quartos.
. Reclamações em predios duas, :por obstruo-
ções devidas a terra (1) e a lixo (I) nó ramal
de 6". Foram : attendidas no mesmo. dia.

Limparam-se os deposites das ruas Olinda;
Farani e praia do Botafogo.

Repartição fiscal' do governo junto á Com-
panhia City Improvements 15 de janeiro de
1800. —Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-

-teiro , de Barros, ajudante.

•Dia 1-4

. Foram - visitadas as casas de maehinas • e
fez-se, a desinfecção dás materias. com • os'
ingredientes e na dosagem conveniente.

Os flit-slang-tanIts funccionaram regular-
mente.	 ,

10 (Estádia — Predios esgotados 8.107 314
coriiços 70, com 2.389 quartos. -

Reclamações em predios seis, sendo tres por
obstrucçÕes devidas a terra (2) e á, pannos e
ossos (1) nos ramaes de 6", uma por yaza-
men' o devido a juntas abertas no ramal de 6",
e duas cujos serviços ficam em andamento.—
Foram áttendidas no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço ,da uma reclamação
. •do dia , anterior, por abatimento ,devido

juntas abertas no ramal do 4"...	 - •
• Limparam-se o ramal do -largo de.S. Do-
mingos em frente ao n. 12 O AS deposites das
ruas da Imperatriz (2), Barão de S. Felix (5) e
os rios da praça da Constituição : ruas Sete
de Setembro, limuayana, S. Josié, llospicio,
S. Pedro, Municipal e Benedictinos.

Limparam-se e desinfectaram-se as ventila-
dores das ruas Nova do Ouvidor, Gonçalves
Dias, Andradas Bonedictinos . Municipal
S. Joaquim,. Nuncio, S. Jorge, Sacramento' o
travessa do S. -Francisco do Paula....•

20 distrieto — Predios esgotados 8.638; cor-
tiços 130. com 3.720 quartos. " •

• ReclamaçÕes em predios sois, por • obstruo-
ções devidas á terra (3), a lixo (1), a gordura
(I) e a falta de agua (1), nos, mimos do 4" e
de 6".—Foranu attendiclas no mesmo dia. 	 .

30 districto — Pretlios esgotados 4.304; cor-
iiços 80, com 2.375 quartos.
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Ponte sobre o Paraguassú •

Receita
13.886 passag.eiros..	 555$140

416 cavalloiros..	 99$840
SOO animaes..... 	 121 040

Diversos. 	 	 16 020
Volone

A despeza foi de
AdminiStração	 3:723$010
Trafego 	  8212$070
Locomoção 	  17:302$440
Conservaçã.̀o 	  20: 075$190
Ponto sobre o Para-

gitassú 	 	 420$440 49:733$150

Deficit ..	 10 121$750
Relação da dospeza para a re-

coita 	 	 125,550 o/,
Taxa de transporte 	 	 696$000
Receita por dia 	 	 I :277$86
Dita por . trem 	 	 237$191
Dita por. kilometro 	 	 126$553
Despeza por dia 	 	 1:60E295
Dita par trem 	 	 297$803
Dita por kilometro.. 	 	 158$891

'ria permanente mostra-se em condiOes
de regular conservaçã'o tendo-se substituido,
durante o mez, 3.274 dormentes, 44 trilhos de
aço, 70 talaS de junção, 2.620 parafusos, 1,100
grampos. A3 obras de arte aliam-se regular-
Mente mantidos tendo-se feito reparos em
alguns pontilhes, substituição de long.rinas
nos viadutos e represamento dos pranchões
do soalho da ponte Paraguossú. Foram feitos
alguns concertos, a bem do aceio, em algumas
estações, soffrendo tombem a linha telegra-
phica as substituições precisas.

A despeza com o pessoal o material da
conservação da -via permanente, comprehen-
dando-se naquella os mestres de linha, feitores
de turma, e trabalhadores, e nesta os dor-
mentes e mais accessorios para a via perma-
nente inclusive ferramentas, consta do domou-
atrativo seguinte

PeSSOR1	 AL. teria/.
1 0 districto . 	  1:806$900	 1:515$900
24	o 	  1:470000	 435$700
31	O 	  1:288$000	 583$890
44	o	 	  1:512$100	 1:126$300

o	 	  1:199$000	 474$680
60	 y,	 	  1:595$830	 3: 200$l00

Traeção - ci movimento geral dos trens
foi  °eito Coill regularidade não roccorrendo.... _ i
Ocidente  algum digno de menção.
• Na linha principal e ramal de Olhos d'Agua
-- (268 kilometros) os trens percorreram
17.238 kilometros, as locomotivas 19.846,
ns.oarros 50.120, os wapo.ões 122.934 kilome-
tros. A composição media de cada trem foi
do 16,29 vehiculos e o consumo de combusti-
vel por kilometro de locomotiva 7 kilo-
grammas.

^A tracção custou 6:089$ e condução media
de cada , trem 81$186.

No ramal da Feira de Sant*Anna- (45 ki-
i-lronetros) os trens . percorreram 3.334 kilo-
. metroS, as locomotivas 3.561; os carros 8.686
•o os \Vages 12.902 kilornetros. A Composição
Medio,foi de 6,80 vehiculos por trem o o con-
sumo' de combustivel por kilorrietto de loco-.
niotivã 9,5 kilogrammas.

A tracção custou 1:504100 e a condução
'do cada trem 16$348, .	 .-

Em toda extensão em trafego custou W
traoção . • 	 	 7:594100'

' Sendo cem o pessoal. 2: 717$530
Com motermes...... 4; 875$570
A condução media geral do um	 I

trem custou 	 	 45$467
Officinas-ForaM feitos concertos e obras

a credito das diversas secçtçes do serviço,
sendo as niais importantes as reparações do

' material rodante e que importaram em
7:368$580, conformo as descriminações se-
guintes:
Com as locomotivas de-

spendeu-se 	  3:539$550
Sendo com o pessoal... 2:34000
Com paatoriáos 	  1:199$290_

Custo dos reparos por
locomotiva . 	 	 1768977

Dito por kilometro de
locomotiva 	 	 $151

Com os carros despen-
deu-se 	  1 :240$690

Sendo -com o pessoal...	 683$530
Com materioes 	  557$160
Custo dos concertos por

carro........... ..... 	 	 20$011
Dito por kilometro de

carro 	 • • 	 	 $021
Com as wagons despeti-

deu-se 	  	  2:588$340
Sendo com o pessoal... 1:467$040
Com materlaes . 	  1:124300
Custo por wag.on...... 4:740$1100
Idem por kl/metro de

wagon... .  -	  .	 $194

Estrada de Ferro de Caran-
gola - Resumo do relatorio do novembro
de 1889 apresentado ao cidadão Ministro da
Agricultura, pelo engenheiro fiscal, em 21 do
dezembro findo, consta:

Trafego-Este serviço foi feito com regula-
ridade por 253 trens que percorreram 17.577
kilometros, sendo: 240 de passageiros (Mixtos)
9 de cargas, 4 de serviço da estrada.

As locomotivas percorreram 19,333 kilo-
metros, e consumiram 7741133 de linha ; 535
kilos de graxa ; 178,5, kilos de estopas e 481
litros &azeite.

Movinzento • - Transitaram 1.963 pássa-
geiros do l a classe, 2.291 ditos de 2a; e. foram
transportados:

Bagagem, inclusive a livre, 2.360 volumes
pesando 28.608 kilos

Animaes e carros 323 e as seguintes mer-
cadorias em 28.066 volumes pesando
2.428.878 kilogs.

Generes
Café 	
Assucar
Algodão 	
Aguardente 	
Couros 	
Fumo  	 .
Toucinho 	
Madeira 	
Cereaes 	

	

versos exportação 	

	

Idem importação.- 	
Sal 	

Total 	 	 28.066 2.428.878
A receita importou em. 32:871$920
A despeza montou a.... 27:384$200
Saldo a favor da receita 5:487$'720

Relação da deSpeza para
a receita. 	 	 83.305 0/0

Dita em igual periodo de
' 1838 	  " 40.639 o/,

A rpceita foi assim distribuida;
PassageirOg 	  9:571$460
Bagagens 	 	 645$340
Mercadorias... 	 ....... 21:031$540
Animaes e carros 	 	 558560
Telegraph° .... 	 	 394$000
Armazenagem 	 .	 18$000
Rendas diversas 	  • 708$000

	

Total 	  32:874920

A despeza.roi,assim distribuida:
AdministraM geral 	 •	 1:901$666
Trafego 	  6:008$340
Tracção 	 . 	 	 5:987$098
Carros e vagons 	  I :071$000
Via e"edificios 	  12:217$796
Telegraph° 	 	 115$350
Ahnoxarithdo 	 	 82$950

Sendo.:
Com o pessoal 	  21:325$874'
Com o material 	  6 :058$326

Total 	  	  27:384$200

O percurso	 : por viajante 413k., por
bagagem 56,7 k., por mercadoria 62,6 k.

Renda de viajante por kilometro..	 42$919
Idem média por passageiro o kilo-

metro 	 	 $014
Idem de bagagem por kilometro 	 	 2$849
Frete médio por tonelada e kilo-

metro 	 ,$397
Renda de mercadoria por kilometro 	 94$311
Frete médio por tonelada e kilo-

metro 	 	 $144
Receita kilometrica 	  	  147$407
Despeza idem 	 	  122$799
Saldo por kilometro 	  24$608

A carga transportada foi
Pr	 Peso trans-	 Trabalhoocedem ia portado	 util

De Campos ao in-
terior 	

Do interior a
Campos 	

Trafego interme-
di rio 	

Total....... 2.428.878 152.278.269
Tele9rammas expedidos - 55 com 6.391

palavras, sendo em serviço particular 165
com 2.955 palavras.

Via permanente- Substituiram-se na via
permanente 1.230 (tormentos, 54 eiapas, 628
parafusos e 639 grampos.

Imposto-Arrecadou-se 984$400 de imposto
de transito.

Occurrencias-No dia 1 deste soez a loco-
motiva do trem 112, que descia, na curva do
kilornetro 76, apanhou um homem de cor
preta, que estava deitado sobre a linha, .e
feriu-o gravemente. Conduzido para a esta-
ção do Cachoeiro obj. falleceu.

Não se pôde evitar o desastre, apezar dos
esforços do pessoal da locomotiva.

Commmunicou-se immediatamente á auto-
ridade policial.

Estrada de rierro do Reei iro
ao :Limoeiro e a Tinalbaiiba-
Do extracto do relatorio apre_entado pelo
engenheiro fiscal do governo em outubro de
1889 consta

Trafego - Effectuou-se com regularidade
este serviço, por 226 troas com 3.233 ve-
hiculos que percorreram 19.572k,9663o.

Transitaram 7.666,5 passageiros; 657 de
l o classe, 7.007,5 de 2° dita e 2 de periodo.

Transportaram-se 11.107 volumes de baga-
gens pesando 19.753 kilog.rammas, 704 ani-
rnaes e as seguintes mercadorias:

Assucar 	
Aguardente 	
Algodão 	 .
Farinha de trigo 	
Madeiras 	 ... . . .	 240.000
Mercadorias 	 	 512.444

Caroços de algodão 	 	 248.800
Diversas 	 	 3.993.963•	

Total 	  9.753.765
•Carga Transportada

Do Interior 20.034 volumes pesando 1.252.393
Para o o 63.918	 »	 o	 8.501.372

Total;	 83.952 •	 -0.753.665
•Receita. 	 	 70:t)38$130

	

Despem 	 • • 40:746$670

Saldo....	 30:191$4C0
Relação entre a receita e a despeza 47,26 0/0
Dita em igual periodo de 1888. 28,88 o/,

Receita
A receita proveiu das seguintes verbas :

Passaniros 	 •lO:509$850
Bagagem 	 	 822$820•

Mercadorias 	 ..	 57:701$100
Animaes 	 	 753$740
Telegraph° 	 	  .	 431$240
Armazenagem 	 	 22$ 160
Multas	 	 5$000
Trem especial 	 	 76$000
Transporte por conta do governo

geral 	 -	 16$270
Receita não classificada.. 	 	 80$090
Differença de cambio 	 	 519$350

-----
Total 	  70:933$130

945$340

39:611$400

•

	Volumes	 Peso

	

6.969	 397.277

	

457	 27.433

	

2	 39

	

48	 19.620

	

28	 359

	

562	 4.968

	

32	 1.725

	

920	 910.257

	

393	 19.006

	

3.774	 877.161

	

14.144	 122.093

	

734	 48.945

	

559.694
	

46. 974 . 484

	

1.412.783
	

76.181.060

	

456.401
	

29.122.725

Kil og.
...	 3.879.793

123.732
577.230
177.803



Despeza"—A despeza constou de: 	 .
Administração 	  3:877$410 9,32 Vo
Trafego 	  	  r 8:385$340 20,58 o/.
Telegrapho 	 	 1: 038$740 2,55 o/0
Locomoção.. 	  11:845$040 29,07 V.
Via permanente 	  ''' 7:767 710 19,05 Vo
Impostos...—. 	 	 , 614,250 1,51 rl.
Inclusão de impostos

conforme- &aviso do - • -
Ministerio da Agri-
cultura de 5 de ou- '
tubro do 1889 sob n 	
107 	 7:218$180 17,71 `i5/0-
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40:746$670 100,00 'IP
Receita lilornetrica  - 	 • . ... - . 	 • 502$910
Despeza kilomettnea . 	 	 7 '

	

Saldo 	  	  }265$210
Receita de passageiros kilometro. 	 . 921
Dita de mercadoria 	 	 3$176

Telegraplio— • Forain expedilós • 378 tele.:
kraminas.	 •	 '	 •	 •	 '

Taxa do transporte- Produziu esto impos-
ío 	 quantia de 994$000.	 .	 .

CenserVa •Tio. A via permanente, estações
e mais depondencias acham-se-em boas con-^
dições.	 •	 -	 ,	 •

Foram substituidos : dorinentes _1.648. tri-
lhos 6, parafusos _900, ditos' pequenos 300,
cavilhas 400 e postos telegraphicos 21,.

.Lastro.—Applicou-se na linha principal o
no ramal 35,0M3 de 'lastro.	 .

Carvão o lubrificantes.— O consumo foi :
k.

Carvão 	  183,735,063 kilos por kilsomotroS
Graxa.. 	 	 261,500	 ft.	 0,12
Azeito..... .	 601,0)0 litros	 .	 0,23

KilomeVos percorridos pelas locomotivas
21,020. .	 • ,	 .
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Maximum do dia 31.4: Alsisimum da noute
24,0:

'Evaporação em 24 horas, sombra, 3,0.
...Ozone 1.	 -	 -•

Chuva no dia 15, ás 7 horas da noute, gottas.
Velocidade mádia ;do vento em 24 hs. "1.

Estado do cdo
I) 0,9 encobertos por 'cinnulà :nimbus. o

nimbus,.-vento. SE 3m,7.	 •	 ,
2) 0,1 encoberto por cirrã-curnulus o curnii"-

lus, vento NW 2E1,9.
3) 0,1 encoberto por eirro-cumulUs e cumu-

lus, vento N lm,3.
4)0,4 encobertos por cirro-cumulus o cumu-

jus, vento SS

mas /G -E 17 DE d'ANEIRO DE 18901"2!

X,t30
O'

'4'

'.3.'"

4'

•
•	 HORAS

•' ..	 ,

P	 /F ,,,
f.'.• 0

0

.

t4 '',

O
° LdO O

1.G c.,

.. •.:	 :•/ -

P :1P ;.-.;
...,.3 •
E-:,

-- _.

•	 1 18 10 ta, da noute.. 757,51 25,4 13,11 80,0

2 17
r

4manhã. 7.)6,W 21,2 17,03 S0,8.	 ..
3

.

r, 10	 e	 "e	 - » 757,-98, 29,8 22,19 5l,0:

6 4 ..	 tarde.. 755,72 2 76 6, 23,7 
39 30 7 0. 

Maxiinuin do dia 31,4. Minlinum da 'neute‘,2

Evaperação -em 24 horas: sombra, 3,4.
Ozonól.•	 , •
Velec'dade média do vento em 24 hs., 4m,1.

• '-	 • -Estado do ce'o
I) Linnio,' vento E 1m.4.
2) Limpo, vento SE Im,2.

, 3) 0,3 encobertos por cirro-cumulus;"viento
NW	 • 

4) 0,4 encobertos por cirro-cumulus cumil-
lus, vento SSE 6° 6.	 • '

	

,	 ,	 ,	 .,
Santa Casa dà...31isèrieciidia

— O movimento do hospital da .Santa Casa
da Misericordia; do' hospleies Nacional .de
Alienados,' de Nossa Senhora da 'Saude, •de
8. João Baptista, de' Nossa Senhora do Soa-.
corro e de Nossa Senhora das Dores, .em Cas-
cadura;foi; no dia 17 do ai:Tento, o seguinte:

• :	 -	 14ae.	 '. Est.	 Total.
Existiam 	  " • 858 - 5•7	 1.405
Entraram 	 •18	 25	 43

• 23	 ,53
Falleceram 	  .	 3 .	 4 .	 7
Existem .	 850'. • . 538 , L388

O movimento dá "sala do banco, e .dos.con-
sultolios publicos foi, no mesmo dia,. de 355
consultantes, para os quaos-,se aviaram_ 410
.receitas. Fizeram-se 22 -extracções de dentes:

.•-=: E no dia . 13:	 -

	

.	 Est.	 Tot.
Existiam.... -

'Entraram 	 * *-* •-• 	 8.5108 • . " 52334 	 • 1*'34858
Sahlrarn. 	  • .,	 23 . ..23 . .
Falleceram .....	 •	 4	 •	 8	 12
Existem 	 	 • 531	 1..372
• O "movimento ', da sala do banco 'e dos eón -
sultorios publicos foi, .no . mesmo dia, de 41.1
consultantes, para os quaes - se aviaram 490
receitas. Fizeram-se uma extracção de dente
e 10 ,obturações.-	 ,•	 •

Oluituapio— Sepultaram-'se ';no dia 10
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de
• Accesso pernicioso — o fluminense Antonio,
filho clo tenente - Francisco' de Ass's Camelier,
G mezes, résidente ci. falleeido á rua do Se-
'nados' "Pompou n. 148:	 -

Anemia cerebral fiaminense •Manoel
Joaquim Lopes" Junibr,N31 annos, casado,
residente e.- fallecido a rua; do Presidente
Barrai°. n.• 128; .o portuguez João Lniz Evan-
gelho, 64 amos, .viuvo, .residente ák , rua . do
.Souza Franco 'as: . 11	 falle-Cido na Santa
•Casa. Total, 2. . •

Anemia protinida—Ó4lumfrionse Jorge Ben-
jamim çle Souza 42 :ilusos, residente á rua
dos Arcos n, 39 e ' fallecido na.Santa Casa.

Aneurisma, da 'aorta —"a" t. brazileira Rosa
Maria da Conceição, 470 annos viuva, reei-
dant 3' e fallecida rua s do SeihOr dos Passas
n;200."	 •	 '	 •

Athropsia — a brazileir-a .Maria: Eugenia,
filha de,Jos:5 Ilenrique . Adern,, 10 :nozes, resi-
dente e fallecicla -á rua da Alfandega is. 306.

•A iniit ismo o por tuguez Jgão Luiz Pedro
Machado, 95 :annos, casado, ziscraclor 'na tra-
vessa do Bosijardiass.38 . 0 faIlecido na Santa

.	 Manoel Segundo,. 18 annos,
solteiro . ; rio-grandense do norte lgnacio
Suzano da Costa, 26 annos, solteiro e falleci-
dos no Hospital do Marinha. Total, 2

Bronchite — o fluminense Antonio, filho de
Antonio Furtado, 8 mezes; morador e fallecido
á rna " cjo Conde cl'En n. 246.

Bronebite-astinnatica — "pernambucana
Fausta Bernarda da Silva, 50 annos, viuva„
moradora á Praia Formosa o fallecida, na Santa
Casa..	 •	 .

Broncho-pnemnonia, — o rio 7.grandense do
norte Joaquim, filho de Pedro - P-au1.6"' de An-
drade, 3 amos, residente e fallecido -á rua do
Cattete n. 
_ Convulsões — a brazileira, Alzira, filha do

Arthur Ferreira Maia, 8 meieS résidelite á
fallecida • à, rua da Alfandegia ri.

Entero-colite	 a' fluminense Alzira;
do Luiz Duquenoy, 17 :nozes, residente e
fallecida á rua Silva Manoel ri. '4:-

Desentorta typhiea — o francez Billard
polit, 40 annos, casado; r fallecido-no Hospicie
do Soceorro. : ' -	 : •

-Febre perniciosa—o fluminense Manoel Luiz
Mendes, ,23 annos, solto, residente e fane-
eido á saia D. Josephina n. 12A.

Febre_ remittente palustre — o portugnez
José Aritonló; 52 anuas, casado, rosidento
rua da Alfandega n 103 e failecidó na Santã;
Casa.	 •	 -

Febre rernittente typhoide —a portugueza
Luiza de-Andrade Vieira, .49 amos, viuva,
residente e fallecida á rua ãlarquez dó Abran-."
tossi.. 39.	 -	 •
- Febre typho malasice—a mineira Francisca,'

.50 anuas, casada, residente o falleelda no
asylo de Santa Maria.

Fraqueza _congenial—a fluminense, Caro-
lina, filha de Manoel Ferreira dó Carvalho, 4
horas, residente e fallecida a rua do Condo
d'Eu n. 13013.	 .
• Gastro 'interne—a 'fluminense Luiza fillia"de

Ermelinda de Oliveira, 1 moz, residente o fal-
leeida. -á rua do Dr.. Nabuco clé Freitas
n.31.	 . •

Gastro cubar() ..colite—a menor. J.oseplia,
filha de João Gonçalves Pereira,. 7 -niõzes, re-.
sidente o fallecido, no Jardim Zoologico.

Hypetróphia do coraçãoo portuguez An-
tonio Francisco: Dionysio;.51 annos, casado,
residente o fallecido á rua da •Harnionia.
n. 61.

Lesão csrdiaca — o brazileiro naturalisado•
Victorino Ferreira Constante, 52 annos,viuvo,
residente e follecido á praça da Acclamação
n. 77; a brazileira Henriqueta, 47 amuos,

residente o filleeida a rua do General
Camara is. 273. Total, 2.
, Lesão :nitrai — o fluminense Bento Seve-
dano, 60 amos; solteiro, residente- á, rua..do
Condo d'Eu is. 8, fallecido na Santa Casa.

Lesão organica do coração — a fluminense
Francisea Maria da Conceição, 52 anuos pre-
sumivels, residente e fallecida á rua do Noves

•
Sem. decla6ção --"a fluminense . Ignez de

Moura, 38 annos, solteira, residente a, rua de.
S. Luiz Gonzaga ri. 19 o o francez .Cholut
Mano Jean Jules,Auguste, 42 annos, casado,
residente á rua da Miséricordia n. 86, falte-
eidos na Santa Casa. Total; 2..
- Tuberculose pulmonar do larynge por-
tugueza Maria Magdalena Nogueira,45 antros,

•casada, falleeida no Hospicio Nacional-- de
Alienados: '

Tubereulos pnlmonares—o balsiano
. da Cruz da flora, 17 annos, sol teiro, fallecido
á rua Cavalcante n. 3 e Luiz Pedemonto.
42 annos, solteiro, fallecido Ct, rua do Riachuelo
u. 65; a catharinense Rosa Maria' da" Con-
ceição, 69 annos, viuva,, residente' o fallecida
á rua do Silva Manoel n. 48; o fluminense
José Marianno Fagundes; 38 ann6s, solteiro,
residente á rua Sete do Setembro n. 94.
e Tallecido na Santa Casa. Total,. 4. •	 -

Variola confluente a fluminense Philo-
mera, filha de David :Masenca, 2 annos, re-
sidente e fallecida á'travessa de Corina
n. 19 e a espirito-santense Lyndauria Augusta
de Fig,ueirefa. Netto,- 20 armas, solteira, falte-
cida a rua do S. Christovão ri. 77 R. - -

Dons fetos uns do sexo feminino filho de
Mtria da" Conceição Ramos, , residente á rua

' Guimarães n. 10 . ; e:outro, a termo, filho do
Augusta Maria da Conceição, fallecida na,
Santa Casa.

No numero dos 38 sepultadoS, estão incluidos
18 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

,	 -	 •

Previsões - ConcedidaS pOla", 'viga-
raria geral do bispado; j'cião . BenevideS
com Maria da Gloria, Ares Marques Henri-
ques com- Amelia Teixeira Cante, João Luiz
Cordeiro; com Delphina Maria da Conceição,
Antonio Alves da Silva com Leonisia Carlota
da Silva Burlamaqui, - : José Ignacio .; Pereira.
Lima com. &inquina Bizarro, -João Beneclicto
da Silva com Lucinda Simões Pereira; José
Ltiqbesi cbm'Felisberta Maria do Jesus, Ma-
noel Machado Soares com Maria Sisnero Ale-
xandre, João Federico Dias com Bane Beta
Maria de Jesus, Joaquim Bornardino elemento
Bastos com ,  Ernielinda; Guimarães Fernan-
des; Manoel José de Senza .-- Fernandès com
Franeisca 'de Almeida, liênrique' Fernandês •
Dereza com ÕeciUa Augusta de Almeida.

Obseryatorio A.stronoraleo
—Resumo meteorologico.dos dias 15 .e 16 do
corrente : •••	 ..- •	 .
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- E no dia 17

- Access° pernicioso-o portuguez José Lopes
aos Reis, 61 annos, casado, fallecido na rua
aft Harmonia n. 27; e a fluminense Latira,
Iliba de-Francisco Carvalho de Abreu, 40 dias,
residente e fallecida á rua do Goneral Pedra
n. 53.-Total, 2.

Aneurisma do coração-a fluminense Ama-
lia Eulalia Natio, 12 anima, solteira, fallecida
à rua Dias-Ferreira u. 2.

Asthma cardíaca-o portuguez José 'emacio
Peixoto, 40 annos, casado, residente e falia-
eido á rua do Marquez de S. Vicente n. 25.

Ar terio-capillarite fibrosa-o portuguez
' Teixeira Guimarães, 38 anuas, viuvo, falia-
cido no Hospicio Nacional.

Athrepsia-a fluminense Amanhes, filha de
Amelia ' de Castro Earia, 26 dias, residente e
fanecas á rua da AsIbmpção n. 7.

Beriberi á fluminense Amelia Nieacia de
Souza, 25 anuas; casada, residente e fallecida
á rua do_ Parquen. 2._ .	 .

Broncho-pneumonia - os fluminenses An-
gelina, filha' - de • José da. Moita Menszes,
1 1/2 anuo, residente e fallecida no adro de
S. Francisco da Prainha n. 4 e NO.911liti, filha
de Magdalena Francisca Ferreira, 14 meus,
residente rs fallecida á larada Capitão Senna
II. 1. Total, 2.

Bronchite capinar-a fluminense Ezilia, fi-
lht da Joaquim h ibeiro Pontes, 9 mezes, re-
sidente e fallecida á travesst do Leoncrdo
n. 26.	 • •
• Cancro do estomago - a flurninense Fran-

cisca Maria das Dõres, 70 annos, viuva, resi-
dente o falleeida á travessa do Bastos n. 3.
• Cachexia cancerosa - a tlurninense M Iria

Joarplinã Cotrim, 82 rumos, viuva, falhe ida á
rua de S. Clemente n. 112

Congestão cerebral - o africano Regulo
• Marcallo, 70 armas, solteiro, residente o fal-
leaido no Asylo de Mendici lade.

Convulsas- a fluminense Madona, filha
do Manoel Carneiro da Silveira, 13 mazes,
fallecida á rua da Alfandeea n. 231.

Febre portuguez José Affonsh,
19 annos, solteiro, residente á rua da Con-
ceição n. 1 e fallecido no hospital da Santa
Casa ; o italiano Thornaz Garnori, 35 annos,
solteiro, residente á rua do Senador Pompeo
n. 143 e fallecido no hospital de S. Sebastião.
Total, 2.

Febre perniciosa- a fluminense Amelia de
Paula Costa, 23 rumos, casada, fallecida á
rua de Estado de Sá n . 21 ; e o hespanhol

3raldo Rodrigues, 25 annos,casado,resblente
no hospital da Santa Casa, onde falleceu.
Total, 2.
• Inviabilidade-uma creança do sexo mas-

calino, filha do Dr. Candeio de Araujo
Vianna -de • Figueiredo, 7 horas, residente e
fallecida á rua do Ypiranga n. 19.

Insufficiencia mitr 1-o africano , Pedro dei
Oliveira Costa, 70 annos presumiveis, Viuro,
residente e fallenido á rua do 'Visconde 'de
Satpucahy n. 153.
• Loseão cardíaca-o pernambucana Casimiro

Lourenço, 40 aunos, Solteiro, residente na
estação do Commercio o falle.eido na Santa
Casa.

Lesão.- organica do coração-e fluminense
Caetano Jose Domingues, 58 annos, casado,
residente o fallecidõ á rua do General Cal-
dwell ri: 46; a pernambucana Joaquina Nu-
nes; 56 annós,solteira, residente á rua Dous de
Maio n. 2 e fallecida na Santa Casa. Total, 2.

Lymphatita perniciosa-a fluminense Cons-
tança, 60 anuos presumiveis, viuva, fullecida
( rua de S. Francisro Xavier n. 26.

Meningite-a fluminense :sonata, filha de
José Ribeiro de Souza, 5 meus, residente e
falleeida á rua de S. Pedro n. 317.

.Nephrith mixta- o fluminense Alfredo José
de Carvalho Guirnarães, 27 annos, solteiro,
residente á praia Formosa n. 241 o fallecido
ná Santa•Casa.
• Nephrite di trina e ede ma pul mona r-o fl um i-

.nensa Francisco Rodrigues do Oliveira, 19
unos, solteiro, residente á rua de S. José
11. 10 e fallecido na Santa Casa.

( Sem declaração ) o liras/fieira Vietorino
Rodrigues de Oliveira

'
 a.2 anuas, solteira, roa.

silente na barra do Pirahy o fallecido
Santa Casa.

Schirrose do figado-o fluminense Francisco
Maria da Silva, 30 annos, casado, residate. o
fallecido á rua da Ajuda n. 61.

Arterio scleros ganeralisadó- o fluminense
Antonio Voz Salgado, 73 annes, casado, re-
sidente o fallecida á rua do General Pedra
n.172.

Tisiea laryngao mesenterica- a fluminense
Izabel Pereira daSilva, 69 annos, solteira,
residente e fallecida á rua dos Santos Ro-
drigues n. C.

Tuberculose pulmonar - a' catharinense
Virginia Au :susta Alves,15 annos, solteira, r-
idente e fallecida, á rua Grunwald n. D2; o

partuguez Manoel de Andrade Tecalão, 53 an-
nos, viuvo, fallecido á rua do Regente n.310;
o chim Antonio Pompeu, 60 armes presumi-
vais (verificado o obita no Necroterio) ; o
alagoano João Victorinoa do t Santos, 27
annos, casado, fallecido á rua do Bomfim
n. 8 ; os fluminenses Julia Amelia Bastos,
48 annose viuva, fallecida á Traves.sa do
Guedes n. 19, Elydio Amorico de Moura.
Lima, 44 anilas, -asado, residente e fallecido
á rua Vidal de Negreiras n. 2 A ; e Saturnino
17 annos, solteiro, residente em Vassouras e
fatiada° na Santa Casa: Total, 7.

Um feto do sexo masaulino, filho de Lu&
gera Antunes Pereira, nascido á rua S. Luiz
Gonzaga n. 19 e outro do mesmo sexo, filho
do José Maria Villela., nascido á rua da Ame-
rica n. 127.. Total,- 2.

No numero dos 40 sepultados, estão in-
cluidos 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuito?.

E no dia 18
Access() pernicioso- o fluminense Angenor,

filho de Francis:ta Maria de Jesas, 3 annos,
residente e fallecido á rifa do General Pedra
n. 101 ; a fluminense Alexandrina, filha de
Francisco Josi dos Santos 6 'nuas, - residente
e fallecida, á rua do Sanaido . n. 148 A ; e a
brazileira Vietorina Maria Luiza ou Victeria
Maria Elisa, 24 annoa, fallecida na Casa de
Detenção. Total, 3. 	 -

Athepsia s- a fluminense Marlatte," 'filha de
Antonio José da Silveira • Moita', 3 luzes e
3 dias, reddente e fallecida á rua do Coronel
Cabrita n. 2 F'.

Bronclio-pneumonia o fluminense Anto-
nio, filho de Frederico Janini, 20 mezes, rasi-
dente e fallecido á rua dos Invalidos n. 101.

Beriberi - o portuguez Joaquim Fra.nc'sco
da Silva, 57 anuas, solteiro, residente á rua
do Engenho de Dentro n;69 e fallecido
Santa Casa ; a paraguaya Maria Firmina da
Silva, 50 annos, solteira, residente á rua da
Harmonia n, 25 e fallecida no Hospício da
Saude; o balliano Manoel Soares Bahia, 25
annos, solteiro, fallecido na enfermaria, orn
Villa Rica. Total, 3.

Bronclio-pnetimonia dupla - o fluminense
Luiz, filho de Jacintho ela Rosa Pereira

' 7'nozes, residente o fallecido na praça dá
Gloria n. '42.

Cachexia palustre, febre perniciosa -a braa
Moira Maeianna, 12 annos, residente á rua
Baila de S. João ri, 42 A e fallecida na Santa
Casa.

Catarrho suffocante - o fluminense João,
filho de Carolina Maria da Conceição, 3
mines, residente e fallecido á rua do Vis-
conde da Gava- n. 2; ó fluminense João,
filho de José .da Rocha, 3 mexes, residente e
fallecido á rua do Conde d'Euni. 138. Total, 2.

Dilatação aheurismatica da crossa da aorta
-o portus,niez Manoel Casar de Mendonça,
34 armas, casada, residente e fallecido á rua
do Machado Coelho n. 100.

Epilypeia- •-o brazileiro Joaquim Monteiro
dos Santos, 50annos, solteiro, residente e 'fale
locido á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 104.

Fraqueza comedia-a fluminense Maria,
filha de Bernardino Candido de Araujo Costa,
2 dias, residente e fallecida á - rua do Barão
do Guaratiba ri. 38.

Febre amarella-o portuguez Manoel Soaree
do tzevecle, 14 annos, solteiro, res i dente á
rua do Ouvidor n. 75 e fallecido no hospital
de S. Sebastião, e o belga Victorio 'Toma, 35
annos, solteiro, residente na: travessa de São
Sebastião n. 15 e fallecido no -hospital do
mesieo nome.-Total, 2: •

Febre remittente paludosa typhoidéa -o
fluminense Arnaldo, filho do Luiz Joaquim
Nogueira, 3 armes, residente e fallecido á
raa Cardoso Junior n. 2'E.

Inanição- o fluminense Ambrosio, filho de
Benedieta Cecilia da Conceição, 7 dias, resi-
dente e fallecido á rua Barão de S. Folie
n. 198.

Lesão organica do coração- o portuguez
Joé Ventura Pereira, 48 asnos, casado, re-
sidente e fallecido á rua da Saude n. 17.

Lesão mitral-o fluminense Lauriano Soa-
res de Souza, 42 annos, solteiro, rasidente e
fallecido á rua do Lavradio n. 170. ••	• - •

Lymphatite perniciosa-o fluminense Fran-
cisco, filho de Francisco de Sá Carvalho, 10
anuas, residente o fallecido á rua Dezenoves
de Fevereiro n. 48 K. 	 •

Myelite chronica- Francisco . Antonio, 70
unos, solteiro, falecido no hospício do Soe-
corro.

Febre perniciosa - o francez Joseph Mar-
turier, 42 amuos, residente e fallecido á rua
da Ajuda . 29.	 -

Sarampão complicado com diphteria - o
fluminense, Candido, filho do José Joaquim da
Silva Junior, 5 canos, residente á rua do
Senador Pompa° n. 60.

Sem declaração-. o italiano Nicolão Trotta.
50 annos, casado, residente em Villa Isabel e
fa I leeido na Santa Casa.

Tubercalos pulmonares - o•fluminense
cio José Francisco, 18 aniles, residente e
cido á rua do Major Pinto Sag° n. 1 C.•

Tuberculose pulmonar- a fluminenses Fru-
ctuosa Luiza dos Santos, 45 annos, viuva,
residente e fali-clda á rua do Senado n. 192;
a fluminense Guilliermina, 25 anuas presumi-
vais, solteira, residente á rua de Caturnby
n. 11 e Wired la ha Santa Casa. Total, 2. 	 .

T uberados mesen tericos-An to nio Mariano
Prado, 39 unos, fallecido no Asylo da Men-
dinidade.	 •	 •	 -	 •	 ••

Li remia, nephrite a euda- o portuguei &miae
M ri t Cardoso,-28 annos, solteiro, residente
á rua Luiz do Camões n. 40 e fallecido na
Santa Casa.

Varíola confluente-9 fluminense Jose, filho.
de Manoel de Medeiros Bojo, 7 rnezes, resi-
dente e fallecido a praia Formosa n . 189 C;
Ismenia, filha de Manoel Caetano da Silva,
11 mezes, residente e fallecida, à rua dos Ca-
jueiros n. 7. Total, 2. • ' 	 .•

Variola hemorrhagica-a fluminense Clara
dos Santos, 27 amos, casada, residente e - fal-
lecida á rua do Conselheiro Zacarias n. 39.

Um feto do sexo ursculino, filho do Dr.
Josd Maria Velho da Silva Junior, á rua da
Can lelaria ri. 47

'
 um dito dito, .filho de Lau-

reutina Maria da Conceição, á rua do Cattete
n. 170

'
 uni dito dito, filho de Narciso Gon-

çalves Leite, á praça de D. Constança n. 21.
Total, 3.

. No numero dos 39 sepultados nos _differen-
tes comitorios, estão incluidos 13 cadaveres
de indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

Insuffieiencia aortice-o portugnez Victo-
rino Alves Netto, 55 armas, casado, resi-
dente e fallecido á rua do Uraguay n. 6.

Lesão organica do coração-a fluminense
Carolina Deolinda dos Reis Lobo, 44 annos,
casada, residente e fallecida á rua de Paula
Ramos, n. 14.

NotiOins geraes- Foi °Olmedo-
rade em Pariz, por crendo numero de surdos-
mudos, o centenatio do padre Michel de
l'Epée, inventor do systema'que os ensina a
ler e a ~versar. .	 .

Formados em cortajo,- dirigiram-se á •rua
Thareza, levando á frente um estandarte Com

inscripção: aCentenario do padrs de l'Epée,
libertador dos surdos-mudos», e •visitaram a
casa onde amiellegranda benerterito lacaio-
non os seus primeiros discipulos e onde de-
pois morreu em 1789.
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	 fiegunda-fatra io 	 Janairo j1.41903 mor •

• Marchavam quatro a quatro, levando-cada
trapo a sua corda. Na rua de Rivoli havia
muita gente pelas ruas e janellas, assistindo
ao destilar xio cortejo.

Foram depois á egreja de Saint Roch, onde
está o tumulo do padre de rEpée.

A commissie das inseripções • historiou
mandou Mimar sobre a fachada da casa da
rua Thereza duas placas de marmore, comme-
morativas.

O director do instituto nacional de surdos-
mudos recebeu, por °ocasião da ceremonia,
muitos telegrammas de institutos estransrei-
ros, associando-se á commemoração.

Sobre o tumulo do padre de rEpée foram
depositadas muitas cordas.

—O cirurgião °contista do hospital da Rai-
nha, em Birmingham, redigiu para as esco-
las inglezas os seguintes conselhos, que im-
pressos em grandes lettras sãoallixados em
todas as aulas.

São estes os principies essenciaes que todos
os aluamos devem gravar no espirito:

'Conservar o corp direito .quando se está
assentado; assentar-se convenientemente; ter
os olhos a 12 pollegadas pelos menos do
trabalho; escrever sobre uma mesa inclinada
e não raza•

'
 conservar, ao ler, o livro bani

direito* e não trabalhar em um mau dias.
Este; cartazes são acompanhados de quatro

desenhos, representando as boas e nus -po-
siçOes.

RENDAS PUBLICAS

ESTADO no 1,44.11,A'N'A.'	 •
Demonstraolo das releias arrecadadas em dezensbro de 1889, eaercicio de 1889, comparadas com as de igual mo de 1888,

• - •
	 • • exercicio de 1888, organizada. em virtude da Oroukr n. ie, de e do abril da 1884

Observaçao— O principal producto de exportação deste Estado é a herva-mate, e O de importação é fazenda de algodão, alguma
louça, ferro e vinho.

Contadoria de Fazenda do Estado do Paraná, 14 de janeiro de 1890.— Servindo de contador, Antonio Ferreira da Costa.

Demonstração dos valores ofciaes de dezembro de 1889, exercido de 1889, comparados com os de igual me: de 1883,
exercido de 1$88, organizada de accôrdo com •0 circular n. 1$, de 2 de abril de 1884• 	4

U89' Diffbr aça

Arrecadada em
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Valor * otficial de Importação 	  156:1108725 60:015$220 216: 125$945 82 : 22d$054 133:8978891

Idem idem de exportação 	  153: 000$t359 :742$700 204 :7438359 .381:2071023 ..... . ... 176 :483$664
Somma•..... .... 	 . 309:111$:384 - 111:7578920-..• 420:869$394 •	 463:..435$077 133:897$891 76: 4644364

Contadoria de Fazenda do Paraná, 14 de janeiro de 14390.,-.- Servindo de contador, Antonio Firmira da Costa.

It1.0 GRANDE pó aux.
De:nom:raça° da renda arrecadada pelas salfandegas do estado do Rio Grande do-Md em novembro de f889, comparada com a.
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___,
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Importação.. 	
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1

6 -'	 '	 1
I,	 11
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204:2228794
2398790
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3:27	 • 78
6:68	 •37
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31:5188261

20:2	 ,
37:64

4:861$314
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Extraordinaria. 	 98 •720 2:(	 .22 -1:2628221 42 •	 4:7318539 8:87 4:1424100
Addicionaes de 5 0/0 	 11161	 96 7:6198353 	 • 1 - 153 18:9468202 15:	 0 3:937$422

•	 Somma..... ..... 258:0308127 271:5448608 24:4188921 11:4908695 565:5048351 362:994735 213:0218230 10:5098614

&rança geral. 	
••	 I

'•
Di - -

	 	 202:5118616.	 .	 . .

Thou:traria de Fazenda em porto Alegre, 5 de dezembro de 1889.-0 3° eScripturario, Manoel Luiz de Magalliies.
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Importação 	
Despacho maritimo..... 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria
Deposites 	

o
...

A iifferonça para menos no corrente exercido e se 96:049 291.
Segunda secção da Alfandega do Pará 2 de dezembro de 1889.— O chefe. L. FerreiraCampos.
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nrarna ARRECADADA PELA ALFANDEGA 1)0 PARA. EM NOVEMBRO •DE 1889, COMPARADA
COM A DE IGUAL BIEZ DE 1888 

TRIBUNAES
SUPREMO 'TRIBUNAL DE JUSTIÇA

24 SESSÃO . ORDINARIL EM 18 DE JANEIRO
DE 1890

Presidencia do ciciada° Visconde de Sabard,
secretario o cidadão Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas, abriu-se a sessão, achando-
se presentes os Srs. ministros Freitas Henri-
ques, Alencar Araripe, Andrade Pinto, B.
Duarte, Aquine e Castro, Sampaio, Leal,

Queiroz Barros, Souza Mendes,
Costa Ferreira, Buarque do Lima, Augusto
da Silva e Brito ; foi approvada a acta da
antecedente.	 .

Lida e assignacla a correspondendo, °Melai,paSSOU aos	 -
Julgamentos

N. 2.675— Relator o Sr. ministro Souza
Mendes— Recorrente Antonio Gomes Barbosa,
recorrida ajustiça.— Foi negada unanime-
mente a revista.

N. 11.083 — Relator o Sr. ministro Costa
Ferreira — Recorrente America Celestina de
Faria, recorrido Jeronymo Moreira da Rocha
Brito.--Foi concedida a revista, sendo desi-gnada..a.Relação de S. Paulo para revisão e
nóVo julgamento da causa.

N. 1 1.080—Relator o Sr. ministro Andrade
Piuto — Recorrente o Banco do Brazil, recor-
rido o Dr. Carlos Augusto de Miranda Jordão.
'--Folaiegada a revista por seis votos contra•os cinco seguintes: F. Henriques, A. Pinto,
Aquino e Castro, Souza Mendes e Brito.

Passagens : Ns. 11.074 e 11.093.
Causas com 'dia : Ns. 11.091, 11.103 e

11.114.
Levantou-se a sesgo. 4 1 1/2 horas ,datarde.

EDITAM E AVISOS
Intendendo lien!cipoll

Do -ordem do Conselho de. Intendencia Mu-
nicipal, convido o Revm. Cabido da Cano-
tirai e as irmandades de S. Pedro, do Santa
Rita, de S. Gonçalo Garcia e do Santissinna
Sacramento da antiga Sé a vir á Inten-
dencia não só apresenta/. seus titules de
sesmaria. afim de serem marcados os seus li-
mites, para evitar duvidas na cobrança eos
foros das sesmarias da municipalidade, como
-prestar esclarecimentos sobre os titulos do
propriedade que houverem adquirido dentro
dos limites municipaes.

Secretaria do Conselho de Intendencia Muni-
cipal, 15 de janeiro de 1890.— O secretar'o,
José A. do Magatfoes Cas:ro Sobrinho,

Differenças

1888

•1:545$076
15:103063

717:639$731

Intendenehs 1111foolelpal".
Havendo o conselho da Intendencia Muni-

cipal resolvido dar por arrendamento perp3-
tuo a ilha Redonda, que se acha, devoluta, e
que foi pedida por Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, de ordem do
mesmo conselhd convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
prazo de 30 dias, findos os quaes serão abertas
pelo conselho, afim de sobro altas resolver
em bem dos interesses. municipaes ; adver-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão dejoia, e a importancia do ar-
rendamento annual que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 de dezembro
de 1889.— O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.

-
Allaudega do Rio ille.danelro

Propostas
De ordem do Sr. Inspector desta alfandega

re faz publico que até. o dia 31 do corrente
me; recebem-se propostas para o forneci-
mento das seguintes embarcaçaes destinadas
ao serviço da alfandega do Pará;

Um cruzador a vapor, tendo até 300 tone-
ladas de lotação e calado inferior a cinco pés
inglezes;	 - -

Troa lanchas a vapor de diversos typos,
sendo a maior de .dimensaes Laos, que per-
mitia explorar acosta, e as outras menores
providas de machinas surdas;

Um escalar do seis remos com a competente
palamenta.

Nestas embarcaeões, feitas com segura/Ao,
deve-se empregar matdrial dê primeira quali-
dade, ficando o proponente obrigado o remei-
tel-as por sua con ta ao seu destino.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1890.—O 30 escripturario, Jotio Fernandes
da Silva..

Edital de praça n. 4
Pela Inspectoria da Alfandega da cidade do

Rio de Janeiro, se faz ' publico que na ponte
auxiliar, no dia 22 do corrente, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes :

Pont ?. auxillar=Marca AMV : 1 caixa n.
694, contendo 20 vidros com capsulas Medi-
cinaes de bromureto de camphora, pesando
liquido 450 grammas30 vidros de xarope
medicinal de codeina 'de Berthé, pesando li-
quido 6 kilos.

Marca quadrante CPC : 1 caixa n. 33, con-
tendo 24 meias garrafas com vinhoseco°,
medindo 8 giros.	 _

Marca LMA : 1 caixa contendo sabão medi-
cinal de alcatrão, pesando bruto 90 kilos.

A mesma marca : 1 caixa Contendo pós para
dentes e agua para tingir cabellos, pesando
bruto 25 kilos : sabão medieinal de alcatrão,
pesando bruto 3 1/2 kilos ; pomada medicinal
não especificada, pesando liquido 3 kilos ;
elixir medicinal não especificado, pesando li-
quido 3 kiloS,

A mesma marca: 1 caixa contendo pomada
medicinal não especificada, pesando liquido
40 kilos.

Diversas marcas : • 1 pipa, 2 meias pipas,
18 barris de 4°, 6 ditos de 5°, 1 barrica e
55 caixas, ao todo, 83 volumes vastos.

Trapiche Reis—Marca F&L : 6 caixas ;
Marca DG=W : 2 ditas ;
Oito caixas vastas.
Docas D. Pedro II—Marca MR : 78 panellas

de ferro, quebradas.
Marca triaugulo MR : I lata vasia.
Marca CN : 1 caixa contendo vidros para

vidraças, quebrados.
Trapiche Vapor—Marca quadrante PB; 14

barricas contendo farinha de trigo, pesando
liquido 1.232 kilos.

Ilha do Boqueirão—Sem marca : 279 caixas
contendo dynainite, com pequena avaria, pe-
sando liquido 6.970 kiloS.

A mesmo marca : 1 caixa contendo cartu-
chos carregados, pesando bruto 6 Mios.

Marca AC: 1 barril contenda polvora, pe-
sando 50 Mios.

Marca JJCV : 1 caixa contendo polvora, pe-
sando 40 kilos.

Trapiche Vianna—Marca quadrante JND-
ST : 60 amarrados contendo fogo da China,
pesando liquido 960 kilos.

Marca TL: 25 ditos contendo fogo da China,
pesando liquido 400 kilos.

Marca triangulo JO : 20 ditos com fogo da
China, pesando liquido 320 kilos.

Marca CJS : 10 caixas vasias.
Alfandega da cidade do Rio do Janeiro, 18

de janeiro de 1890.-0 inspector, Ubaldino do
Amaral Fontoura.

Edital
Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados.,..que
foram descarregados para esta repartiçao os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o de falta; devendo seus donos ou coa;
si,gnatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

• Vapor aliem:h-o Hobsteio, de Hamburga.
Atanazem n. 7 Marca AT&C: 1 caixa n.

8.113, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca CF&C: 3 ditas ns. 1.208, 1.210 e
9.691, idem. Idem.
• Lettreiro— Costa: 1 dita n. 100, idem.
Idem.

Marca FWL— Paranaguá: 1 dita n. 506,
Idem. Idem.

Marca FC: 1 dita n. 152, idem. idem. Idem.
12.167/69, idem. Idem.

Marca FML: 7 ditas ns. 12.160, 12.162/64,
12.167/69, idem. Idem.

Marca GW: 5 ditas, idem. Idem..
Marca GCS&C: 1 dita n. 635, idem. Idem,
Marca H&C—H: 1 dita n. 1.008, idem.

1110M.
Marca HÈ&C: 1 dita n. 9.874, idem. Idem.
Marca JB—F: : 1 dita n." 174, idem. Idem.
Marca JMCF&C: 1 dita n. 7.731, idem.

Idem.
Marca FECC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca LMJ: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca MJ: 1 dita n. 5.848, ideni. Idem.
Marca M&V: 1 dita n. 30.427, ideai.

Idem.
Marca MO: 2 ditas na. 30.475/76, quebra-

das e com falta, idem. Idem.
Marca MN&C: 2 amarrados na. 2.111 e

2.115, idem.
Armazem n. 7—Marca PC&C: 4 caixa u.

5.564, idem, repre,gada, idem. Idem. .,
Marca T—R: 2 ditas as. 6.464/65, ido.
Lettreiro 10: 4 ditas na. 3.900, 3:899,

3.910 e 3.912, idem. Idem.
Armazem n. 7—Marca R&C: 2 caixas mis.

3.075 e 3.079, avariadas e repregadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca RPC: 2 ditas na. 30.473/74, idem.
Marca RS: 1 dita n. 3.225, idem.Idem.
Marca VS&C: / dita n. 714/3, idem. Idem.
Marca FG— LG :1 d:ta, n. 315. idem.

Idem.
Vapor francez Villa S. Nicolas, do Havre.
Sobre agua.—Maréa ELSR—APS : 3 caiza$

ropregadas. Manifesto em Cabeção.
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Armazena n. 12.- 	 Marea 01).4/C . : 1 dita
a. 1.060, repregada o com falta. Idem.

Marca ST: 1 dita n. 203, idem, idem. Idem.
Marca. A IAS&C-402.172: -1 dita idem idem.

Idem.
Marca AA&C ": I dita n. 3.202, ,idem idem.

Idem.
Marca• ACSN: 2 ditas as. 8.4176 8.473, idem

idem. Idem.	 - 
Marca AL:.1 dita n. 42, idem , idem. Idem.
Marca AL&C : 1 dita n. 710, idem idem.

-Adem. • : •	 •	 •
'Marca:13SC: I dita n. 112, idem idem. Idem.

. , Marca B&CP: 4 ditas na. 2.825 e 2.836/38,
• idem. Idem.

Marca BP: 2 ditas na. I o .3, idem. Idem. -- •
-	 Marca 1ILF-JBJ: 4 ditas ns. 13, 16;10 e20,
idem. lilára: 

Marca JLF: O fardos e caixas, idem á 'ava-'
'fiados., Idem. •

Marca =OLD: 1 Cal "xa a. 480, avariada. 1(1ern.J
-"Marca II&C-B: 2 fardos, as. 142/3, idem.'

Idem.	 :	 '	 •	 .	 •
lafarca, éaircá'n. 28, idem. Idara.
Marca ME': 1 dita n. 197, idem. Idem.
Marca MG: 1 dita n.748, idem. Idem.
Marca OLD: 5 ditaS,Iderri. Idem.'"

• àlarca, DLG: 1 dita, idem. Idem.
Marca PB&I:- 1 dita a. 10, idem. Idem.
Marca RDF-D: 1 dita, idem. Idem.
Marca S&YSCM : 3 ditas as: • 585/X, ,:idem.

Idem.
A mesma marca: I dita n. 588, idem. Idem.
Armazena a. 6,- Lettreiro : 1 dita, idem.

' Idem.	 -
-Armazena n. 9.-Marca TPC-L&C; 2 ditas

as: 56/7, idem. Idem.	 •
Vapor inglez Mimosa,' de Londres. •
Armazem n. • 13 -,111arca, ADC: 7 caixas,

-avariadas o repregadas. 'Manifesto em tra-
dileção.	 =	 •o Marca O -.A - C : 5 ditas idem, idem.
Idem.	 r -

Marca •	 3 sacco3,. com falta. Idem. •
Marca CAC: 1 caixa ,n. ,43, idem.Idara. I
Marca FR&C: 2 ditas ns:' 73 e 75, idem. :

Idem.„ ,
Marca E'1\113-FB: 2 ditas ás'. 2,082 á 2:086:

" 1 rem.	 •
Marca FA &C-G :.7 ditas, idem. Idem. 	 I-
Marca II: . '1 dita n. 20, idem.Idem.
Marca. MO: 2 ditas na. 109 e 115, idem.

1d m..
Marca P 3 amarrado; idem. liam.
Marca R-AD&C: 7 caixas, idem.- Idem.:
Marca S-B: 1 dita, a. 287, idem. Idem:
Marca T&B: 11 ditas, idem. Idem.
Marca T: 7 ditas,idem. idem.
Marca BIG: 'Pditd n. 764, idem. Idem.
Marca Bàl: 1 dita n. 99, idem. Idem.
Marca CG&C: 8 ditas, idem. Idem.-- '•

- Marca C&F: 2 ditas, idem.Idern. •
Marca. CWG&C:' 3 ditas, idem: Idem
-Marca: FG 2 ditas ns.' 1 o o 2, idem. Idem.
Marca FAIB-F&B: 1- dita n. 2.085, idem:

Idem.
Marca FBT : 1 dita n. I, idem. Idem:
Marca HGP : 1 dita n. 804, idem. Idem. i
Marca SJC: 1 dita n. 284, idem. Idem.
Marca Lhl&J: .1 dita n. 8.768, idera. Idem.
Marca MG: 1 dita 	 ns.109, 115 e 175, idem.'

-Idem.	 .
.Marca 151Rlat : I dita, idem. -Idem.
Marca: MG : I dita n. 121, idem. Idem.
Marca SF&J: I dita D. 498, idein. Idem. .
Marca T&B: 6 • ditas idem. Idem.
Marca -V: I dita n.103, idem. Idem.
Marca FMB-FB : I dita n. 2.031, idem.

,1dern.	 • :	 , .
• Marca,MG: 2 ditas ns.' 128 'o 131, idem.
Idem.

Marca FR&C: 1 dita n. 75, idem. Idem:, -
Marca AJF&C : 1 dita n. 1.208, -idem.

Marca GM&C -L: 1 dita n. 1 . .993, idem.
Idem..	 ,	

'	
-

Marca V: I dita à.101, idem. Idem.
Marca CSLL: 1 dita n. 890, Hera. Idem.

Vapor in,glez Milton, de Liverpool :
Armazom n. 14 - Marca 321 : 9 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
- Marca 322: 18 ditas; idem. Idem.

afarça 30: 9 ditas, idom. Idem.

•
Marca AJC&C: " 2 ditas as. 1 o 4, reproga-

das. Idem. •	 -	 ' -
Marca FA&C: : 1 dita n. 3, idem. Idom.
Marca .GP&S : I dita a. 4, idem. Ideia.
Marca J . 1•Z : 1 dita a. 281; iderh.
Marca PSC, : 1 dita li. 155, idena:
Sem maroa-:--1 ditiíidom. Idem.

	

Marca LBS: 5 ditas, idem. Idem.- , • 	 '
Marca GPS-B : 3 ditas, idem. Idem.-
Marca DJ.M : 2 ditas, idem., Ideai.
Marca E-'-X : 1 fardo n.: .7.100, ayarialo e

repregado. Idem. ,•;". •	 :
Marca CP&C-L À : 1 caixa n. 719, repre-

gula Idem.
Marca • FFB : 1 dita a. 585, ideai: . Idem.
'Al.irca . CFC-R : 1 dita a. 7.518,.rePrega-

da. Idem.
Marca' E-X : 2. fardos ns:' 6.956/57,- . ava-

riado. Idem. Yo'•	 '	 .°'	 - •
Marca T-SML : 1 , dito n. 8.083,. idem.

Idem.	 -	 ' •	 •	 •, .••
. Marca IIG : .1 dito a. 4.805, Itlerh..-_Idem.

Marca PL=R-40&C -: 1 caixa
idem. Idem:'' 	 '• •	 ;.• .' • •	 -

Marca' Al&C: -I dita' n. 42, idem.'Idem. --
-Marca SSA-IICH : 2 ditas ns -. 354/5, idem.

Idem.	 .	 -	 •	 •-•;',	 •	 "'"
• Marca LS&C: 1 dita n. 700, .idemWem.

Kapor'allemão Cintra, do Hamburgo.••••,..-
. . Armazem n. 15-Marca 131' : 2 caixas, re-
pregadaS: Manifesto em- -,traducção. ,.- .,
,., 154-arca hl do B: 1 dita, idern...Idem.:-.;

Marca R : 1 dita, idem. Idem.,„•-•
Marca BG : 2 ditas,1dom.
Marca. LA : 1 dita, idem. : Idem.
Marca CS : 2 ditas, idem. /dem: .
Marca ENI&C: 2 ditas; idem. Ideia:
Marca•HRGrS: 1 dita idem. Idem.
Marca 0-0-0-0 : 1 ditar, idem.' Wein.
Marca SJS.:C--FP&C: 1 dita,' idem. Idem. -

	

Marca .PP	 10- barris do 50om'fa1ta.
/dem.	 •	 ••'' •	 o	 ,•

Marca CS: 10 ditos„ idem. Idem. 	 • ,
Marca LB : 2 ditos,' idem; Idem.	 .
hlarca M de B:•1 encapado de 100,-idorn.

A mesma marca : '2 ditos •. 'dre • 5% . • ictem.
'dein."'	 •••..•	 "O'.	 -

A Mesma 'marca : : 2 ditos de:100„
Idem'	 ••	 -

Marca B : I _dito de 50, idem...klern.-
Marca AJD : 2 ditos idem, idem. Idem. ,•
Marda APRS: 1 dito •,idern, idem. Ideai.' 	 ".
Marca EB&C: . 1 dito idem,- idom. Idem:- .
Armazena n.15- Marca IMOS: ••1' barril do

50 com falta. Manifesto .,ein traducção.- <--". •
Armazem n. 11 Marca 13.1: . 1 caixa n:121,-

•repregada: Idem. •	 ":- ,	 -
Marca CP&C : .8 ditas ris'. 3.61,4 e...3.7,10

avariadas.	 .
A mesma Marca': '1'dita'n: 3712, répre
tr,-oada . Idem. - '

Marca CLR ti dita n. 1213, idem:-Idetn.'
Marca CPC: 1 dita n. 3:636, repregada o

avariada. Idem. -	-
Marca FJII&C: 2 ditas na. 1.307O 1.414.

idem idem. Idem.	 •
O Marca	 : -1 dita n. 766, idem
idem. Idem.-

O  JI3G : I 'dita p. 1.57, idem idem.
Idem.	 •	 '	 -

Marca LS : 1 dita a 2, Hem idem.- Idem.
Marca PC&C: 1 dita:n. 1.925, idem ideia.

Idem.
hIarca,' IIR-192-C :1. dita a. 129„: idem

idem. Idem.
Lettreiro &arpa - K 2 ditas, as. 1.8800

2.003, idem. Idem. 	 • -
Marca 55: -1 dita n. 4.549, ideia idem.

Idem.	 -	 --a
Marca 30: 1 dita idem idem. Ideia.
Vapor inglez Britannia de Liverpool:
Armazena n. 13- Marca CMD: 1 „caixa

n. 349, repreg•acla. Manifesto em traducção.
Marca M-C: 3-ditas as. 818, 820 e 822,

	

idem. Idom.	 •	 •
Marca M-A: 1 dita a. 413, idem. Idem.
Marca M-P: 2 ditas ni. 5.030 o 5,083,

	

ideia. Idem.	 •	 „
Marca X: 1 dita n. 0.052, idem. Idem.
Marca AIGFII: 2 ditas, NOM . Iden1.

Marca HN:- 1 dita, ideia., Idem.
Marca Si 1': 1 dita, idem. Idem.
Marca DP: 1 dita, i
Vapor inglez Mitglalena, de Soutbarnpton._

-Arrimem n. 0-Marca CF-RJ: I caixa, a.
3.019, avariada ereprogada: SlanifeJtó em
traducção.

Marca;	 : 1' dita ri. 10,. idem, idem.
Idem.

Marca AGC : 1 dita n. 112, idem, Meia.
Idi‘olinar•	 •1 dita na. 701, idem, idem.
Idem.	 -	 •	 •

Marca X : '1 dita n. 3.031, ideM, -idem.
Idem. •	 -	 '•	 •	 '•

O 	

,

Arrnazem °a "14	 Marca C&I 04 ditas as.
466, 463, 468 e 464, Ideai, idem. Idem. 	 -
. Marca AHC&C; 4 litcas as. 90, 85, 81 e 89,

idem. Idem...	 .	 • .
..,Marca AND •1 -dita . n.. 2.194, idem, idem.
Idem:	 -

• Marca'11T-S : 1 _cilia a. 7, idem, idem.
Idem. "	•	 -

INIarca JSA&C Z' 'ditas ns: 83 e 84, idem.

Marca AA&F': 1 dita'n. 863, idem. Idem. •
Marca EJ&C : 1 dita n..73, idem, idem.

Idem.-	 •
Marca FFVC :1 dita a.10, idem, Idem.

Idem: -	 '
Marca P P : 1 dita n. 13, idem; " idem.

Ideia.	 •

Vapor allemão Europa, do Hamburgo.:
Armazein • a. 11-Marca .AMFG : 1 caixa

h. 2.489, aváriada: 'Manifeste" em traduc-
-	 •	 •

Arinazem a: . 13 : - Mac CPC: 2 ditas
na. 3.628 e 3.631, repregadas..

l‘lia. 
rea;Ghl .&, C-K : 1 dita a. 2.001, ideia. 

Ideia. 
Armazem ia. 11-Marca •GV&C-LN: 1 dita
.-.1 .021, avariada. Idem. •	 •
Marca G-M-C: 1 ' dita • n. 204, idem.

Ideia.'	 •
Marca PC&C • T": I dita a• 5.092

Idem.	 •	 •	 -
Marca • PB&P 2 ditas as. 30e 37, repro-

gabas. Idem.	 -
Marca-T : 1 dita n:60 idem. Ideia.
Vapor ingloz-Sorata, de :Liverpool.
Armazena n. 13-Lettrairo 	 : 2 bar-

riois ias.e'l ó 2 quebradas Manifesto em tra-
-dileção.	 •	 •	 •

Marca FG : 39 caixas, idem. Idam.
Marea , CSO :,34 ditas, idem. Fiem..
hlarca DV&A :	 ditas, idem. Idern.

" Marca FBA. : 5 ditas, idem: Ideia. '
'Marca AP: y dita, idem. Idem.
Vapor nacional Espirito Santo; do Norte.
Armazena n.' 6-Marca FCA : .10 caixas,

reprogadas. no . consta da consignação.
Marca, APG: • 10 .ditas. Idem. •

. Marca NIal&C: 2 ditas. Idem:- • ._
'.Marca EAR•; ' 1 dita n. 103. Idem.
Lettreiro João Hamir 1 dita. Ideal.
Marca . JLM:" 1 - dita a.' 10, reprega a:

Idem.	 • ..•	 .	 • .
Portiigheia Minho ," cir6 Porto.

. Deposito da Alfandega-Lettreiro Cbainisso:
2 barris de 50, coni falta. Manifesto cm tra-

.clueçã'o.	 • .	 ••
Marca JSC&C: 1 .dito, idem.ldem. ,

. Marca AMO-O!; 1 dito, idem. Idem.
Marca REX; I dito de 100 idem. Idem.
Marca BC: 1 dito, idem. Ideia. -	•
Marca AMO--OL: I dito de 50, idern.Idem.
A mesma marca:- I dito,' vasid." Idem.

. Marca SSS: 1 dito, com falta. Idem. •
Marca BO&C: 1 dito, vasio. Idem.' --
Marca JG&C: 1 dito, idem. Idem,'
Vapor americano Acloance, de Nova York
Arrnazern a. 13-Marca ,GM&C: 2 fardos

as. 2 o 3, avariados. Manifesto em fraducção.
• Armazena n. 4-Marca aVDC: 1 caixa a. 1, •
repregada, Hem.

Vapor franciaz Ville do Santos, de Hamburgo:
Armazena. ri: 6-Marca F: 2 caixas na '. 1.705

o 1.707, avariada. 'Manifesto' em tradcrção.
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Vapar r4aelonal Aroranma, de S. Math
Amuem n, 6-Marca FEB: I caixa, re-

pta ,ga
Vapor alternas() Tijaca. de Hamburgo.
A1inw4em n. 2-Marcat Ai 1': 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em t rauça°.
A./Pandega do Rio de Janeiro, 15 do janeiro

de .1890.-0 inspector, U bold ino do A omfal
Fun :ottea

DIA 10

Vapor francaz Ville de 8. Nieolas de
fiacre.

Atanazem n. 12-Marca AAC: 2 caixas na.
103•4, avariadas. Manifesto em traducção.

Marca AL&s: 1 dita n. 4, idem. Ident.
Marca AAP&C: 1 dita n. 158, represada.

Idem.
Marca A A&C: 1 dit. 5.203, idem. Idem.
Marca BFS: 'dita n. 147 reprogada. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 207. avariada.
Marca CSCD-L&C : 1 dita n. 32, idem.

;Minn.
Marca C-C: 1 dita a. 2.400, idem, idem.

Idem.
Marca C&C : 1 dita n. 744 bis, idem, idom.

Idem.
Marca MU: 1 dita n. 159, idem, idem.

Idem.
Marca F F 8: 1 dita n. 51, idem, idem.

'Mem.
Marca. 431M&C : I dita n. 14, idem, idem.

Idem.
Me.rca G&C: 1 dita, a. 404, idem. Idem.

Marca HS&S : 1 dita n. .78, idom, idem.

Marca' J13&e: 1 dita u. 312, idem, idem.
Main.

Marca JL& E: 1 dita n. 1.240, Liem, idem.
Idem.

Marca JMB&C : 1 dita n. 555, idem, idem.
Ideia.

Marca M&F : 1 dita n. 471, idem, idem.

'Marca BAF : 2 ditas na. 197 o 100, idem,
iikm. Idem. •

Marca MAN&C: 2 ditas as. 100, • I, idem,
Idem. Idem.

Marca P: 1 dita n. 3`3, idam. Idem.
Marta RS&C : 1 dita n. 925, idem. I.lom.
Marca SS-B&C; 2 ditas as. 2.519 e 2.522,

Word, Idem.
Armazem n. 12 - Lettreiro S. Buig &

Comp.: 1 caixa n. 550, avariada. Manii1:ato
em traducção.

Marca A13: 1 dita n. 117, idem. Idem.
Marca, AG&F: 1 dita n. 104,* idem. Idem,
Mar,* 13L0: 1 dita n. 1.010, idem. Idem.
M'arm, CB&C: 2 tardos as. 4.420 o 4.434,

Idem.
;Marca F13: 1 dito n. 4.207, idem. Idem.
'Marca FAS&C: 1 caixa n. 508, idom.Idem.
Marca HW: 1 dita n. 92, i leia. Idem.
Marca J-O: 2 ditas as. 1.750/51, ava-

riadas o repregadas. Idem.
Marca JLF-GA: 4 ditas as. 503,4, 507/8,

avariadas. Idem.
Marca LE-BE: 1 dita a. 1.145, idom.

Idem.
Marca PM-E: 1 dita n. 5.685, idem.

Idem.
Marca SL&E: .? ditas as. 4.392 o 4.399,

idem. Idem.
Marca, S&Y-SGN: 1 dila n. 585, idem.

Moia.
Marca SC&C: 1 dita n. 5.552, idem. Idem.
Maraa L&D-J V: 2 ditas na. 2.370/71,

avariadas o repregadas. Idem.
Vapor anemia) ~eia, do Hamburao.
Arinazom n. 7-Marca ADC: 1 caixa n. 101,

avariada o topregada. Manifesto cai tra-
dnealn.

M irca AS: 1 dita n. C54, idem, idem.
Idem.

Marca. A:N/1F+; :	 ditas as. 2.823/2t ida.n,
ideia. Idem.

Marca BJ&: 1 1.1tti a. 1.781, idem, Ideia.
Idem.

Marca CE&C: 4 ditas as. I.?05 7, 1.209,
idem, idem. I lem.

Marca C-P: 2 ditas na. 277 bis, 278 Ias,
idem, Mem. Idem.

Marca C	 1 dita n. 14, ideni,
Idem.

Marca CC&C: 2 fardos as 30.510/20, rva-
glialos e rotas. 1.1am

Marca Clt&C: 2 caixas lis. 26 e ?Mil, ava-
riadas o N'Prt'gadaS Minn.

Mare.a FO-Lta: 1 dila n. 313 Afiam idem
'ia.
Marca FAS&C: 3 ditas, item, id-m. Idem.
Marca Fim: 1 dita n. 854, idem, i leia. Idem.
Marca F-B: 1 dita n. 4.173, ideni, idem.

Idem.
Armazem n. 9-Marca F&O: 2 barris, ca-

sando. idem
Armazem n. 7- Marca G&F: 1 caixa

n. 1.205, avariada e repregada. Idem.
Marca 11&C: I dita n. 8.034, idem, idom.

II em.
Marca J-011: 1 dita n. 8.802, blem, idem.

Idem.
Marca Ja1CF&C: 1 dita n. 7.300,

idem. Idem.
Marin L : 3 ditas ai. 81/3, idem, id.tm.

Idem.
Marca LH: 2 ditas na. 53 e 55, idem, idem.

Idem.
Marca 1.M&J : 1 dita u. 2, ideia, idem.

Idem.
Marca LR: 1 dita n. 9,128, Mon), idem.

Ident.
Marca MV: I dita n. 30.291, liam, idem.
Marca MJ-MN: 1 dita n. 8.014, ideia,

idem. Idem.
Marca NINI&C: 1 amarrado de c.tixas n.

2.119, quebra.to. Idem.
Amesma marca : 1 c 	 n. 4.212, ideai.

Idem.
Marta OP&C: 1 1ta, n. 2.911, idem, idem.

Idem.
Marca 1 .13&1: 2 ditas as. 5.230 e 5.231,

idem. Idem.
Marca P rl': 1 dita n. 632, idem. Idem.
Marca PC&C-T: 3 ditas n. 5.568, 5. :39

o 6.74e. idem. Idem.
Mama 1313M- MN&C: 2 tilas na. 46 047,

idem. Idem.
Marra 02: 1 dita n. 6.462, idem. Idem.
Mirea 10 : 5 ditas idem. Idem.
Marca RS : 1 dita n. 6.336. ideia. Idem.
Marca R&C : 5 ditas idem. Idem.
Marca VS&C: 2 ditas na. 714, 714/1, idem.

Idem.
Vapor insiez Deltoa, de Livarp .
Armazeni n. 13-Maraa A L&C-FDNI&C: 1

caixa n. 5.156, quebrada. Manifesto eia tra-
duceão.

Atenazem n. 2-Marca Bi?: 1 dita, repre-
gada. Idem.

Armazom n. 23-Marca AL&C-FDM&C:
1 dita, com Adia. Mein.

Amimem a. 113 - Marca 14-C-0: 1 dita
n. 2.602, tlem. Idem.

Animem n. 10 - Marca CJO: 3 caixas
na. 7, 8 e 9, repregadas. Manifesto em tra-
ducaão.

NIarea CP&C: 1 dita a. 2, idem, i:lem.
A rmazem n .2-Marca C-CA: 7 ditas, idem.

Idem.
Armazem n. 13-Marca D-C-DAF: 1 dita

n. 35, idem. Idem.
Marca F1n113-EA: 1 dita n. 2.904, reproga-

da e avariada. Idem.
Armazem n. 10 - Marca H: ldita n. 1.808,

idem. Idem.
Armazem n. 13 - Marca JBF: 1 dita,

idem. ideni.
Marca MII : 1 dita n. 90, idem. idem.

Armazam n. 10- Marca MEIO: 3 barris,
idem. Idem.

Annum n.13.-Marca MII: 1 dito, vasio,
dem. Idem.

Armazena n. 10- Marca I': 1 caixa n. 127,
idem. Dieta.

Ma rca H FM- 	 : I l'ar.Io a. 18, rol o.
Marca [(Si' : 3 caixas ns. 50, 51 e 52, I hqn,

Idem.
M. rca SAG : 1 dita n. 232, idem idem.

Idam.
Armazem n. 13 - Marca VP&C: I dita n.

13-1, repregada. Idem.
Marea VJ&C: 1 dita a. 5, idem, idem.

Vapor iaglea Milton, de Liverpool.
Anuam' r.. 14- Marca HCENI: 1 caixa

n. 1, repregaca. Manifesto cai traducção.
Marca AS: 1 dita n. 262, idem. Idem.
Marca ARO: 1 dita n 1.889, idem, avariada

Meai. Idem.
Marca A-SR: I dita n. 784, ideia. Idem.
Marca 13..11-: 3 ditas as. 2.811/12. idem.

Ideai.
Marca CRC- WS: 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Marca CJC- JS: 1 dita u. 4.633, idem.

Idem.
Marca ER- X: 1 dita n. 6.711, idem.

Idem.
Lottreiro Fabrica de Tecido S. João: 1 dita

n. 3.37, liebrada, idem. Idem.
alam. F110-1t: 1 dita n. 7.899, ideia.

1 lema
Marca O PS-B: 1 dita n. 74, idem. Idem.
Merca JT13: 1 dita n. 27, idem. Idem.
Armazem n. 14- Marca MN&C- RO: 5

caixas, reprogadas. Maniibsto em tradueção.
Marca R FM-IIT: 1 fardo n. 0, avariado,

idem. Idem.
Marca FE: 1 dito n. 40, idem. Idem.
Saia mama: 1 caixa, idem. Idem.
Marc t. SNIC-AC-I: 1 dita, idem. Idem.
Marca T-SMI.: 1 fardo n. 8.087, ideia.

Idem.
Marca VFE-1.621: 1 caixa n 819, ideia.

Idem.
Vapor alle:não Europa, de Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca Be&C: 1 caixa

n. 505, uvutittla. Manithsto em traduccilo.
Amuem n. 13- Marca Ba&C; 1 dita n.

10.272, idem. Idem.
Marca F&0-5.541 e 383: 2 ditas as. 468

e 435, idem. Mein.
Armalann n. 11 -Mirei HSC-AW58: 2

ditas na. 2.454 o 2.984, idem. Idem.
Marca.. LM& a: 1 dita n. 100, idem Hom.
Marca NIFS&C: 1 dita n. 1.500, blem.Idem.
Marca Pli&J : 1 dita n. 4.607, idem.

Idem.
Marc	 1 dita n. 2.011, ilam. Mem.
Aemazem n. 1-Marca CS: 13 barris do 10°,

vasios. Idem.
A masma mama - 19 ditos com falta.

Idem.
Marca LPA: 1 dito de 5', vasio. Idem.
A in:tsaia marca: 1 dito idem. Idem
Trapictio da Sande-Marca MA&C: 4 barri-

cas quebradas, idem. Idem.
Vapor inglez Mimosa, do Londres
Armazem n. 13-Marca SB: I caixa n. 257,

avariada e repreg-da. Manifesto em tra-
dução.

Marca
Marca
nirca

Idem.
Marca CCG-WS&C: 2 ditas ns. 802/J,

idem. Idem.
Yarea EM,: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CL&C : 1 dita a. 2.0$8,

nem.
Marca
Marc t
Marca
Marca
M
Marca
Marca
Vapar inglez Beitannia, do Liverpool.
Armazem tia estiva-Marca ARO: 1 caixa
. 2, quebrada. Manifesto em tradução.
Marca C: 1 engraditdo n. 265, repragado.

idamn
Marca Mr: 1 caixa n. 816, liam. Mem.
Marca 5111 : 1 dita n. 3.068:09, avariada.

Ident.
Marca OP&C 1 dita n. 8.1" repregada.

Idem.
Marca SJP: 3 ditas, idem. Mem.
NI met WT : 1 dita, idem: Idem.
Marca S:1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca T-SMI. : 1 dita n. 8.170, ide!».

MM&C : 1 dita n. 2.551, idem. Mem.
L V&S: 1 dita n. 082, ideia. Idem.
MO: 2 ditas as. 114 o 170, idem.

Idem.

BJ: 1 dita n. 54, idem. Ideia.
AAC • 1 dita n. 13.202, ideia. Idem.
De&C: 1 dita n. 7, idem. Idem.
V: 2 dita n. 100, idem. Idem.
Flt&C: 1 dita n. 74. idem. Idem.
SN : 1 dita n. 173, idem. Idem.
EBT: 1 dita, idem, ideia.
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Vapor - franCez V. de Baena' s Ailres; dó:
Hamburgo.

- Armazeni ri. 17—Marca AAP&C: 2 caixas,
repregtidas., -Manifesto em tradução.

Marca CPS&C : 2 ditas, idem. Idem.-
Marca KV&C :,5 ditas, idem. Idem.
Marca CO—A: 5 ditas, ideai -. 'dein.

- Marca CIMO: 4 ditas, 'doar, lilem..
Marca MF&C—FD: 7 ditas, iderri:
Marca ESD: i'dita, idem. Idem:
Mar.-a CC—A : 6 ditas, idem. Idem. .
Marca MBFAI : 3 ditas, idem: Idem.

"Vapor allenião Cintra; de Hamburgo.
Armazent n. 6.— M arca J.MS&C : -1 caixa

n. 1.594, avariada e repreg'ada..-11 ,1anifesto em
traducção.-

Armazem n. 11-'.-Marca AA&C:' 1 dita n. I,
idem idem. Idem. •	 ' • • •-• • ••

-Marca OPS(.0 : 1 dita n. 3569, •idern idem
Idem. .

Marca JS: 1 dita n..1.843, idem idem. Idem.
Marca, J-F&C : 1 dita' ri. 224, idem idem.

Idem.	 •	 -	 . • •'	 '•''
'Marca KC—R: 1 dita n. 2.307, idem idem."

Idem.
Marca R: 1 dita n. 3.721, idnn idem. Idem.
Marca VDIF: 1 dita p. 137, idem idem. - Idem.,
Marca VS&C: 1 dita n. 729/3, idem idem.-

..Atanazem n, 13.— Marca GL: 1 dita n. 11,
repreg'ada. Idem.	 ",	 •	 "

Vapor inglez Magclalena, de Southampton.
- Armazerri" n. 9—Marca AGF: 1 caixO, n.

36?, avariada e repregada.'Manifesto em tra-
direção.

Marca CC: . 1 dita n. 2.009, idem _idem..
'dem .. '" 	 •	 -•	 '

• ,k

Marca EA 7-8.-.C: G ditas, idem idem. Idem.
iMarca FF: 1 dita n. I0,' dem idem. Idem.

Ar:minem n.' 13-Marca JVC: .1 dita n.
7.927, idem idem .'Idem: . •

Marca AIG&C: 1 dita n. 927, -quebrada..
Idem. , .	 .

Arrnazem • n 9—Marca 'SM—R: '1 dita n.
3.167, avariada e repregada. .	 .	 .	 .	 -	 .	 ,

Marca X: 1 ,dita,	 5.947„ idem idem.
Idem. ,	 -

.: Armazem ri. 14—Marca FF.V&C. 1 .dita
idem idem. Idem.

Marca P&P: 6 ditas, repregadas. Idem.
Marca J FO&C: 1 dita com falta. Idem.
Marca AAP: .1 dita, idem. Idem.
Marca AHC&C: 1,.dita., idem. Idem.
Alfande en do Rio de Janeiro,. 16 de janeiro

da 1890. 20 inspector, Ubaldino do Amaral
Fontoura."

• Intendenela da Guerra

O . conselho , de compras desta repartição
recebe propostas no dia 'k21do 'corrente; até
ás 11 horas da manhã, para : a compra dos
artigos abaixo especificados.' '"-- • -• • '

A saber:
504 metros de algodão riscado para calças

de enfiar.
95 ditos de baetilha branca para sellins,

de 0°1,60 de largura.-,	 ,	 • -,	 •
48 ditos do panno encarnado paravistas..	 ..
6.706 pares de luvas de algodão,. de di-.

versos tamanhos.	 .	 •	 -
3.393 pares de meias. de .algodão, sem cos-

turas de ris. O a 10. 	 . .
153 colchões cheio á de capim, com capas de

algodão americano, riscado o trançado, tendo
lm,77 de "coinpritnento, 0%66 de largura e
0°°,13 do altura.,	 •

50 travesseiros cem o mesmo enchimento e
capas tio igual fazenda dos colchões, tendo
0°1,75 de comprimento e 0%22 de diainetro.

24 colchões "cheios de crina vegetal, com
capas de algodão americano, riscado _o tran-
çado, tendo I r°,90•.'do conaprimentO, 0°3 ,85 de
largura e

 tendo,
	 nitrira.

-24 travesseiros com o mesmo enchimento
e capas : de igual fazenda dos colchões,. tendo
0m„85 , de comprimento e 0°1,22 de diametro.
• '17.104 pares do cothurnos para • tropa,
iguaes ao typo...	 . •

26.264 pares de sapatos para tropa, igua-es
áo typo. "	 ••'-'	 -

50 camas de ferro com lastro do madeira,
tendod r.°,90 de Comprimento' . e 0°1 ,85 de lar-
gura,;` • ignaeS em solidez ás das companhias
operarios ',militares do - Arsenal de Guerra
da capital.

, 2 pistões em c/t it o sib, n. 290 G. M. 0 as
Comp etentes caixas.

1 trombone a sax em O,	 . •
- 1 ophocleid com quatros pistões, sik e dó.

I par>cle pratos • turcos cora 15 pollegadas
de diametro. '	 — "-	 -

Os instrumentos deverão ser legitimas de
Gautrot.	 ,	 -

Todos Os artigos serão fornecidos de prorn-
pio, á excepção. dos colchões e dos travessei-
ros; do calçado o das camas do ferro, que de-
verão' serser fornecidõs no : menor prazo possivel.

Os preponentes, sob penado não serem to-
madas mil consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem , fornecer para os quaes' .não
existam typos, assim como as que não forem
feitas-11e' accórdo ,com o art. ,64 do regula-
mento . em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata, com referencia a um só artigo,
o numero e marca das amostras, e, final-
mente . á declaração de sujeitar-se o propo-
nente multa de 5 0/o, no caso de-recusar-se

assi n nar o respectivo contracto. - .
Rio .de Janeiro, 15 do janeiro de 1890.— O

secretario, Rangel de .Vasconcellos.'
• -

'	 .••
to'Reglinento de artillaar ta de Companha

. Propostas

Pela secretaria deste ref.•,imento,recebem-se
propostas ein carta fechada, até ao dia 30 do
corrente', mez, para a . venda do estriime
cavalhada do mesmo. • ,

'Quartet em S, Chrístovão, 17 de janeiro' do
1890.—Jusd de Oliveira Gameiro, 2° tenente
quartel-Mestre interino.

,It3iiada de FerrO', Central do

Para conhecimento dos interessados faz-se
publico .que os candidatos que se apresentaram
ao concurso que teve legar nos dias 28; 29,
30 e 31 . de outubro, e 4, 5 e 8 de novembro-do
anno `proximo findo, para o logar de prati-
cantes da 2° divisão da mesma estrada; foram
classificados da maneira seguinte :

- 1 0 < 1ogar—Domingos Gaspar do Bastos, José
Venerando da Graça Sobr:nho , e:":Trajano
'ChrysoStruno Corrêa., 55 ,pontos.''

2° : logar—Carlos Filgueiras Lima Olym-
pio Telle de 'Araujo e Silva e 'Tancredo José
Corréa,"; : 45 pontos:

3° legar — Alfredo ' José Farias da Costa,
Angelo' Cesarino Valente.Doce o Joaquim Car-
,va1hol3astos 'Junior, - 43 . pontos.

.V;‘ — Alvaro • Pereira do Figueiredo,
Carlos' Renato • doí Santos Pacabahyba, João
AntonioMonteiro J unior, Julio Ribeiro França,
Lucio Mendozabal, Luiz , Antonio-dos Reis e.
Paulo da Silva Alves, 39 pontes. 	 7

• 50.1Ogar — Agostinho -José : de' Souza Couti-
nho','Alfredo Teixeira da Costa, João Augusto
da Silva Nunes, JOãdMachado Soares 'Junior,
'João Soares da Silva,.Joaquim de Mello Pa-
lhares, Joaquim Randolpho do Vasconcellos,
José Arnaldo de Almeida Stahlembrecher,
'José Leonidas dá Costa. Honorato, Pantaleão
.Urbano . de ''Assis Painel, Paulino Severiano
Pereira' da Cruz-e Tliomaz - Tanrier de Abreu;
33 pontos.

6'. logar—Alberto Gould, Antonio Augusto
da Costa, Antonio Fernandes Moreira, Au-
gusto de .Almeida, Ernesto de _Araujo, João
Baptista de Almeida Feital; Joaquim Sanches
de Brito, José da Costa Vania], -Mito o Leoncio-
Amando do Almeida, 28 pontos. 	 ..-
• 6' lograr—Adlierbal de Oliveira Maciel, AI--
fredo Joaquim Carrão, Amorico " de -Araujo e
Silva Augusto Lemos d&Patrocinio Pinheiro,
Custodio Evaristo Braga; Fernando •Tupper
Forte3 Teixeira, Isidro -Gonçalves de Lima,.
José da Cunha Valia Junior, Julio Cesar Bar-
jona do Freitas, Luiz Honorato de Souza Al-
bernaz, Paulo Lourenço•Dias Chaves e Ubaldo
Soares da Silva

'
 23 pontos:	 •

8° legar —Alberto Alvim
'
 Alfredo Gauden- •

cio Mala 'Cortes, Anta,pio Francisco Casaes
Junior, Candido AntaV Barreto ,de Farias,
João Doylo e Silva, João Bernardino Marcork

-des. Vicente, Olympic) de ,Tavora Barreto
Oscar Rodrigues Dias da Cruz, 18 pontos. .

Praticantes de telegraphia
Clotari o Pedro da Luz, 43 pontos"; Antonio

Mendes Tavares, 38; Alexandrino , Lima, 18;
Antonio Juvenal de Oliveira, 18; Jacintho
Ferreira Mordi, 18.	

.

Empregados de estação
Pedro Pinto Sampaio, 40 pontos ; Antunio

Xavier Rabello, 18.
" A classificação • foi feita por ordemialpha-
botica.

Escriptorlá central da 2° divisão, 10 do
janeiro de 1890.-1. O. Nogueira da Silva,
chefe interino do trafego.

Edital

Mo tendo Sido acceita nenhuma das pro-
postas para arrendamento dos capinzaes o de,
duas pedreiras da . quinta da Boa Vista, do
ordem de cidadão Dr. superintendente, faço
publico que recebem-se novamente proposta
para o mesmo arrendamento na secretaria
da mesma quinta, no dia= 25 do corrente ao--
meio-dia.,-	 .	 .
. As promtas devem ser fechadas, sanadas
e com á declaração do preço autuai do cada
oto (de 1- --.-2I); sendo o prazo do :arrenda-
mento de deus annos. 	 - -	 •

•Ahnoxarifado da Quinta da Boa-Vista,
de janeiro de 1890.— Eduardo Mareellino dós;
Passos.

- Iaspeetorla Geral de Higiene'

dó 3 de fevereiro de 1886, a Itzpectoria, Geral.

dias, que o cidadão Francisco Corrêa de Ca:-

documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento : 	 '

gulamento que baixou com o dem...eto ri. 9554

de Hygiene faz publico, pelo prazo do oito

margo, por" seu procurador Silva ' Gomes &
Comp., lhe . dirigiu a seguinte petição, com

Em virtude'do que disp53 o art. (lã do re-

' cidadão Francisco Corrêa de Camargo,
residente na villa dolaboticabal, estado do
S. Paulo, desejando continuar na direcção da
pharmacia t¡ue na mesma: localidade per-
tenceu ao Sr. Theophilo Corrêa de Camargo,
para o que se acha competenterriente habili-
tado, como provam .os documentos annexos
que, além de_attestarem. suas habilitações
moralidade, justificam a necessidade que ha. -
do referido estabelecimento, vem, do accôrda
com o que preceitua oregulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos a precisa licença
`para esse fim ; e, nestes termos, pede deferi-
mento. Rio do Janeiro, '11' do 'dezembro
de 1889.-- Por procuração, Silva Gomes (6..
Comp. » 'Sobre - uma" estampilha do du-;
izentos réis.	

.
• - E declara que, si nesse prazo nenhum pharL.
inmeutice formado lhe cornmunicar ou á, In-
spetoria de Hygiene do Estalo de S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada • localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.	 •

Inspectoria Geral de Hygione, 16 de larreiro
v

ide 1890. — Dr, Pedro Alronso de Qmt4()14
sserotario.

80 TraveSseiros com o mesmo enchimento
e capas do igual fazenda dos 'colchões. tendo
Onl ,66 de comprimento e 0 m,22 do diametro.

.50 colchões como mesmo enchimento, com
capas do algodão 'americano, riscado e irar:1-j
ç.ado; tendo 1°1,90 do comprimento, ,0°°,7de
largura	 0°3,13 de altura.	 '	 • '
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AVISOS DA INSPECTORIA DE Hamar
Do ordem do Sr. administrador faço pu-

nia.° que se achara Desta repartição, rerust-
tidos pela Inspectoria Geral de ily,glisna, os
avisos infra para serem publicados nialianto
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Baeno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Enzabio Alves Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
~anil Schlobachak Costa.
Iformelino Antonio Ura. Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonikcio de Medeiros Gomos.
João Candido Faleiros.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz,
Loovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobas).
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
S klustiano Bezerra Ponte.
Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo (capitão).
Secção central, 15 de janeiro de 180.-

A. 1. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
adm;n'strador.

SCIENCIAS, LETRAS E ARTES
Nysdeina meteleo-Pesoo e medidos de vario.;

pataco do mundo -Sãoedati utetailleao e 11•
doelarloo.

(Caatinuada	 n.

GUATE.MALA

Unidade Peso torto de 100 centavos=
5fr,4181.

	

	
VA LORR S 	 PX1t

Pes)e.a
gram.

Ouro :
Onça ou quadruplo 	
Peso do ouro ou medio escudo

Prata :
Peso ou do) lar. 	

Circulam moedas do varios
rica e da Europa.

otavaNA FRANCEZA

As moedas são Os mesmas da França.
O Banco da Guyana ti regido pela lei de 23

de junho de 1874 e pele decreto de 4 do
novembro do 1875. Seu capital-ai:0es reali-
zado é do 600.000 francos, e a eirculaçOo do
seus bilhetes, com curso legal, reembolsareis
Is vista e ao portador, eleva•se a 1.509.00()
francos.

HAITI
1.el monetaria de 28 de setembro do 1883.
Unidade : Gourde=5 fr.
Prata a 900;

Gourde do 10 centesimos 25,C00 5,03 1,766
Prata a 835:

50 centesunos 	  12,5C0 2,32	 819
20 centesimos 	  5,000 0,93 328
10 contesimos 	  2,000 0,46	 164
5 centesimos 	  1,250 0,93	 32
A Casa de Moeda de Pariz cunhou, em 4887,

moedas de prata destinadas á republica. de
Haiti, por uma somma de 2.500.000 francos.

Para muitas CaRS de negocio, a tstoetbk de
conta é a piastra de 100 contavosas5 0S25s.

OAVAII
'Min? ia da e. ida: Do3nt- -3 saalas.
laskla ;k

rAl,..atr, A PAR

a.a., vitt
Crmit.

Doll•kr 	  26,729	 5,34	 1•AS8
1/2 dollar 	  12,500	 9,a)	 s81
1:4 do dollar 	 	 15,250	 1,?5	 441
Dime 	 	 ,5u0	 %ai)	 176

'avassala: (Reino dea
Vide Allemanha.
Ouro a 805 e 809:

Dueado do liithalars 13,300 •0,95 	 14,462
Krone de Jorge V 11,120 34 ;47 12,173

ITESPANI1A

Leis monetarias de 1848, 1855, 20 do junho
de 1864; adliesão á Unia.° monetaria em 10 do
outubro do 1868.

Relaçãa do ouro com a prata, antes desta
ultima data 1:15.48.

Unidade actual: Peseta = 1 fr.
Ouro a 900:

Doblon Isabel do 10
esextdos 	 	 8,387

4 escudos 	  3,355
2 caiados ou 20 re-

ales 	 	 1,677
Affonso, do 25 pe-

setas 	  .	 8,065
Onça ou quadruplo,

antes de 1772....
Onça (in evadrup10,

de 1772 a 1780...
Onça ou quadruple,

dapois da 1786.
Meio amalruplo do

8 piastra 	
Pistola ou doppia de

4 piastra 	
Escudais) de oro ou

(tardia 	
Todas essas moedas de ouro toem circu-

lação legal em Hespanha o nos seus dominios
coloniaes.

VALORES AO PAR

Poso CM

	

grato	 francos	 réis
Prata a 000:

Duro do 2 escudos,
20 reates 	  25,)O0	 5,192 1,834

Es lido de 10 reales 12,080	 1,503	 017
Prata a 810

Peseta de 40 reatas 5,192	 0,934	 330
Medak-peseta 	  9,596	 0,467	 105
Real de	 1,a08	 0,234	 82

Prata a 000:
5 pasatas 	  25,000	 5,00	 1,703

Prata a 835
2 pesetas 	  10,000	 2,03	 703
Pesatas .........	 5,000	 1,00	 353
1/2 peseta ou 2 reates 2,50.)	 0,50	 176

Pôdcaso avaliar a existencia das moedas
hespanholas em
Moedas de ouro 	  035,000,000 francos
Moedas de prata 	  200.000.000

Os bilhetes do Banco de Ilcspa,7a te0111 Curso
legal, não forçado : são reembolsaveis em
moeda metallica na apresentação e ao por-
tador. Existem billietas da 1000, 500, 100, 50
25 pesetas.

A circulação fiducieria ó de cerca de 100
milhaes do pesotas, O Banca da liespo,t tem
casas filiaes nas principaos cidade	 NiPO.

(Grão ducado)
Vide Allemanha.
Ouro a 000

Peça de Jerouymo
Napoleas (West-
phalia) 	  6,451 20,00	 7,063

Pistola de 5 thalors 0,650 20,50 	 7,240
110ILANDA

Leis manetarias dø 28 (10 novembro de
1847, 14 de setembro do 1849 e de fi da junho
de 1875, e para as colo:lias, leis de 1 da tu-do
de 1 s54, 28 de março de 1877 o 28 do junho
de /831.

r éis

25,999 9,182
10,309 3,672

	

5,199	 1,836

25,000 8,829

$5,44 30,174

	

8:1,19	 29,488

S1,55 28,800

40,775 14,400

20,385 7,200

	

5,46	 1,928

frane.)s	 réis

81,375 28,738
5,085 1,705

5,418	 1,913
paizes da Ame-

VALORES AO PAR
Peso em
gram.

francas	 réis

5,431 0,96 240
2,725 0,48 170
1,358 0,24 85

Vmswoo..n••n•••••nffirra
Janeiro	 ji8901

do	 cam a prata 1:15,625.
1	 : Obsran da prata-2, fr. 10.

VALORES AO PAR
nA:,1

geam	 curte	 réls

Duplo dura to 	 6,9s8	 23,660	 8,25d
Ducado 	 3,494	 11,8s0	 4,178
Diodo Guilherme.. 13,442	 41,710 14,733
G lu litorina 	 6,721	 2, 1,a50	 7,:160

Ouro a 0.-4):
10 llorin .3 (Lei	 do 6

junho da 1875) 	 0,720	 20,832	 7,337
Meia Git'llioeints 	 3,36a	 10,420	 3,688

Prata a 045
Rijksdaaler,	 2 112

florins 	 	 25,000	 5,240	 4,853
Florim, dividilo em

100 conta	 	 10,000	 2,093	 741
Meio florim 	 	 5,000	 01,49	 370

Prata a 640
25 canis 	 3,573	 0,508	 179
10 canis .	 	 4,400	 0,20:3
5 canis.... ..... 0,085	 0,10	 3d
Bronze

2 canis 	  .	 4,000	 0,050	 18
Cent 	 ,	 2,500	 0,020

Avalia-as em 405 milhões 	 do francos a
somma das moedas hollandozas, sondo 102 mi-
IhOes em ouro e 303 milhões em prata..

Espade( para as assimilas neorlandezas
Prata a 720

4° de florim 	  3,180	 0,508 170
100 do flerim 	 	 1,250	 0,200	 71
200 do florim 	  0,610	 0,097	 34

O Banco dos Paizes Baixos (Nederlandsche-
Bank) tom o privilegio, até 314o março do
1889, d milita* notas ao portador. Esses bi-
lhetes não teem curso legal, isto é, obriga-
torio para os particulares, mas são recebidos
nas caixss publicas. Ha notas de 1090, 500,
300,200, 100, 80, 40 e 23 florins ; não se põe
mais em circulação notas do 500 e do 80
florins.

Além disto, o governo hollandez emitia
um paiol moeda, logal, de corso não forçado,
em cedidas de 100, 50 e 10 florins. Esse papel
Ô re ,mtolsavel á. vista o ao portador.

A circulação flduciaria é de cerca do 450
milhõe: do florins, com uma reserva metal-
lica de 338 milhões.

HONG-KONO

Prata a 800:
20 cents 	 ..
10 cents 	
5 cents 	  

INDIA MIMA
The indian coinaoc act 6 de setembro do 1870
o 30 do outubro do 1871.

Balação do ouro coma prata 1:13.
Unidade : Rupia de prata- 2 fr, 3757.
Divido-se a rapta em 16 fumos, ou 192 pi .es.
U.n lack do rupias= 100,000 raptas, um

crome -Uai lacks.
Oiro a 910,66

Duplo mohur, 30
falidas 	  23,328	 73.633 26,005

Moanr, 15 rupiaa 	  11,664	 36,827 13,003
10 rupias 	 	 7,776	 24,551 8,055
5 mias 	  3,888	 12,275 4,327

Prata a 916,60:
Rapia 	  11,064	 2,375 839
1[2 rupi a 	 ••	 5,832	 1.1o8	 419
114 do rupia 	 . .	 2,916	 (004	 209118 do nada 	 	 1,458	 0,207	 104

Cobro
2. picos	 0,024	 8,51 pico 	 	 0,012	 4,2112 piee., 	 	 0.006	 2,1

Pie ou 112 do pico.	 0,604	 1,4
Encontra-go ainda bojo em dia., em toda a!adia, minantidada consideravel de dinheiros

;(Iialing ') com a eff/gio de Angusto ; todos sito
alterados (1). O dinheiro romano pesava
3'r" o valia o fr.075 ou 205 réis de ouro.



INGLATERRA

Leis inonetarias de 1816, 4 do abril de 1870
O Irdo' . maio de 1887.

Unidade	 Ljb -esterlina ou pound
2522f r ,128. 

A 'libra esterlina divide-se em 20 shillings,
cada shilling'eth 12 ' 'péne ..P; e cada penny em
4ferthings.

VALORES AO PAR.	 --
Peso em

	

grani.	 forncos	 rdis
" Ouro a 916,06	 ,f

5 soberanos 	  39,940 126,106 44,536
2 soberanos.....	 15 976 50 ,442 17,813

bSoer a, n o -(sos;e	 -
reign) 	  7,988 25,221	 8,906

Meio soberano 	  3,994 12,610 4,453
Prata a 925:

	

Coroa, 5 shillings- 28,276	 5,811 2,052
Meia corda 	  14,138	 2,905 1,026
Duplo florim, 4 shil- 	 ' à

lings 	  22,620	 4,468" 1,640
Florins, g shillings 	  11,310	 2,324	 820

	

'--- 5,655	 1,161'	 410
6 pouco 	  2,828	 0,580	 205
4 penca (groat) (1) 	 	 1,885	 0,387	 137
3 pouco 	 	 1,414	 0,291	 102
2 pence 	 	 0,942.-'. 0,195	 31
Penny (2) 	 .	 0,471	 0,0e7	 25

S

Prata a 893 •
Escudo de banco ou•

dollar ge Jorge

	

26,717 '	 5,32	 1,879
3	 ' 16,030	 3,19	 1,127
1 1/2 shillings 	 -	 8,015	 1,59	 562.	 .
,, ...tt V>tk

. 
Cobre :

Penny ou dinheiró. - 	'--10,t397-
Meio	 '•	 ' ,,: •4 0,048	 t•-.• 12
Farthing':. ....	 0,024	 6

DO 1810, • data do SYstema monetarto actual;
até-aos nossos dias,n, Inglaterra cunhou em:
Moeda de = buro 216,356,000 -librai Mor/luas
Moeda de prata. 28,320,000 libras esterlinas

Contractos 'antigos- e -notas publicas ainda
em ,.vigor estipulam taxas, foros, arrenda-
mentos em guinéas. A guinéa, do peso legal
de 8gr,280, com 916 de fino, representa
g6fr,48.

Quasi toda a circulação fiduciaria da In-
glaterra, isto é, do Reino-Unido da Brã-Bre-
tanha e Irlanda, é feita pelo Banco de Ingla-
terra, que --tende-de-mais a mais absorver
os outros banaos do Reino. Suas notas são pa-
oveis em moeda metallica á vista e ao porta-
dor, o nunca se torna &pôr em circulação uma
nóta reembõlsada, embára, inteiramente nova ;
do mesmo modo, uma nota...por mais antiga
que seja conserva seu valor integral até ser
paga . pelo banco.-
- Os bancos da Irlanda teem umucirculação de
6,620,000 libras esterlinas.

VALORES AO PAR

Peso em .
gram.	 francos rdis

Sn/anda-feira 20	 DARIO OPFÍCIAL ,	 Janeiro [1890] 303'

.	 .
(1) Sabe-se que Augusto, contrariamente

ah uso-da , -republica •, , mandou etifihar4Mbeda
sincora., leal, e só deixou cunhar moeda fal-
si dcada„ para a exportação. (La monnaie dans.;
Vantiguitd, por F. Lenormant, 2 vol. in-80,
Paris 1878.)

(2) Essas moedas são cunhadas exclusiva-
mente para a distribuição da caridade real, no
dia da quinta-feira santa de cada 'anuo. O
/ord -grão-esmoler é deão de Winchof,seguid os
de numeroso pessoal da aristocracia e d.o alto-
clero, diátribuem • em nome dó -soberanO

Tóstuarios e dinheiro,a tantos, pode ambos
o sexos quantos são' os annos , cio Monarcha ;
b úiimoro dupeças do moeda em Cada bolsa é
tombem igual ao dos ditos anhos. 'Cunham-se
cada armo 198 libras dessas moedinhas ; as
Sobras, depo:s da distrib-iiiçãirããd'itémettidas
ít rainha: E-:10 Uso remonta a 'çarlos 11, 1066.

A emissão dos bancos da EScossia não
attinge ‘.1, 6,000.000 de libras.

AS mais impOrtantes transacçõeseffectuam-
se sem intermedio do moeda alguma, ipormeio
dos Clearing houses ou escriptorios de liqui-
dação,' onde delegados dos negociantes trocam
entre si as obrigações, lettras e titalos de uns
contra ;outros.	 --

A drulaçãoJ flduelaria total no Reino-
Unido da Grã-Bretanha e Irlanda é de cerca
do 42 milhões dé libras esterlinas.

	

"	 -

Leis monetarias cle-24 cio abril de 1862 e 21
Ilejulho de 1866,	 - ,

Convenção para a 'Unido mondaria de 23 de
dezembro de 1864, renovada em 5 de novem-
bro de 1878;	 :

Unidade: lira	 1 fr.

á Peso'em
• !

Ouro ,a 900 : •
100 'ire .: :.-.,....,.. 32,258

,

80 lire(Sarclenha): 25,806
50 lire:.... . 16,129
40 lire " 1815

• 

(M.
•Luiza)...:: .•12,903

20 lire.".",:	 6,452
:10 Bre..	 : .	 .- - 1. - 3,226
• 5	 "4- 1,613 j
, Prata ti, 900:

5 lire 	 •	 ,25 ,000 1.
Prata a 825:	 '	 t2 lite::

▪ 	

,,10,000
Lira dividida em 100

	

centessimi	 'P.' 5,000	 0,03, - 4.4 657
50 centésimi.	 44.2,500	 0,46'L ,lOI
20 centesitne. ,„ .	 ;000	 0,19 •	 ;-- 67

	

r	 •

As Moedas cunhadas, eóni;indfo 0" systeaia,
decimal franeez, elevam-se actualmente a:

-5l5,95,540 -4IreMoedas-s de
Moedas cio prata	 p44,637,025 ,Iire
Moedas- de prata á 835.: 164,81,588 lire
Moedas-, de bronze:.....: •	 76,190,442 lire

As moedas pontificaes, aliada em circulação,
são conforme as precedentes, a unica diffe-
rança, consiste orn peças dei t; '	 ,	 • '

Prata: ' •-•	 •	 •

25 centesint.:"... 4:.	 l,25 	 0,25 -	 88
2 1'/2	 112,500	 2,50	 883
Os seis bancos que teetn direito de. emitei.

bilhete Com curso le.,o•al, são: Banca -Arado-
nal ntil rega° . cçltalia, Banca ¡A:draanai toscana,
Banca 'romana,Banca ltoscana di credito,
,Banca di-Napoli, Banca di Sicilia. Esses bi=
Ihetes são pagaveis á vista é ao portador.
- A circulação liduciarra..eleva= :se	 cerca de
900 milhões de lire, e a-reserva metallica do$
bancos 347,milhões:

	

, -	 t

o dr6

Yen, 'dividido :oiti

,20
- 10 30n:: . .
- 5	 .....

2 yen'T'

:-sen: . ...

	

33,333., .103,329 36,492

:: 1.66'7 r14" 5,166	 1,824

16,661 - 	51,664 18,246
8,333 - 25,832--9,l23
3,333	 10,332 3,649

Prata a 900:
1	 26,055	 5.39	 • 1,903
Prata a 800:!,

50 sen 	 '	 12,503	 2,22	 784
20 sen	 	 	 5,000 - - 0,88	 311
10 sen..- ; .,.."	 	 2,500	 • -0,44	 155

1	 1,250 ‘, 0,22	 77
Avalia-se em 200 milhões de francos a cir-

culação moneta.ria do Japão, sendo 150 mi-
1/103s em ouro.	 -	 . - - 4 •

O Japão tem uma 'circulação .fiduciaria de
papel-moeda,. por uma quantia equivalente á
750 milhões de francos. 	 . •

- MALTA (Ilha de) (Colonia -ingleza)
- As moedas são as mesmas da Inglaterra.i..

mirdiodos

Unidade: não existe. As moedas são muito
irregulares.	 '	 •	 '•

Unidade de conta: onça shraia = 0,fe 5822.
As mais hommuns são: "
Ouro:	 -

Ma,dridia ou dobrão.	 52,50 18.541
Bendoki ou batáca.	 10,50	 3,708
Meio bendoki 	 	 5,26 " 1,854

Prata a 900:	 •
10 onças 	 . 29,116	 5,82	 2,035

VAJ.ORES AO PAU

francos	 réis
Prata a 835 :

5 onças 	 	 14,558 2,70 -- - 954
21/2 onças..-'.;	 7,279	 1,35	 477
louça...... • 	 	 2,911	 0,54	 191
112 onça..•:-..;	 1,455=-• 0,27 • - 95
Metikal 	 •	 14,550 2,63	 927
Muzuna ou blanqui-
„ lho....	 O 364	 () 06,,

Com estas moedas conta-se no paiz por me-
tikals de 10 ukias, de 24 duces, de 4 kirats.

Para o commercio exterior, conta-se em
piastras fortes de 100 centav, s1, chamado
reates. A piastra, vale 5fr,25 mais ou menos.

(Con(inica)

• •' fiancos •,ek conipanhlas

- --DIVIDENDOS- E-JUROS ÁNimuNCIADGS

, Emprestimos

Estado de Matto .Grosso,,os .juros de suas apo-
lic'es, no Banco do Cornmercio. 	 - -

Estado de Minas Geraes,. os. juros das suas apo n.
lices, no Banco Nacional do Brasil.

' Estado do Paranás ' os juros das Suas apolices,
no Banco do Brazil. 	 •

Estado do Rio Grande do'Sul; os juros das 'suas
apolices no Banco do Brasil.

Intendencia Municipal de S. 'Paulo, os jura do
semestre , proximo findo ; no Banco Nacional do

. Bancos
-	 .

Brasil, o '720 dividendo, na razão 'de. 10$ por
acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.- - - 	

• '1
	 - .	 n

Commercial do Rio de Janeiro, o 47 0 dividendo
da 10$ por acção integralisada e 2$500 por acção
da ultima emissão.'

Commercid,,o 29° dividendo de 10$ por acção ia-
tegralisada e $700 por acção da recente emissão.
• Contmerciantes, na razão ,	.$800 .por acção. ou

12 % sobre capital realizado. 	 •
Credito Rea1 do B:azil, o -couPon 'das - Suas le-

tras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.

English Bank ar' Rio de Janeiro,. o dividendo
na razão de 8 shillings por acção, .	 .

Industrial e Mercantil, o dividendo de 8$ por
acção. integra

In	

lisada 0A:00. por acção da nova
emissão. 

ecliario do Rio cio Janeiro, o divid3ndo,
na razão de 12 o/:, ao anno, ou 3.$ por acção.
•Lavoura e Commercio o 10 dividendo, na razão

de 12 % ao anno, ou 1$120 por acção.'
Mercantil dos Varegistas, o dividendo de 10

o,u 7$500 por acçáo.
Popular,o 30 dividendo' na razão de 6$ por acção

integralisada a 2$500 por-acção da .2o série..
Rural, o 720 dividendo na razão de 10$ por

acção.
.	 cola do • Brazil, o 10 dividendo, de. 1$800
por acção.' 	 -

Auxiliar, o dividendo na. razão de 10 o/, Pelas
n.ntigas e 1$ pelas modernas acções.	 .	 •
• Colontsador e Agricola, rua da Alfandega n. 15,

o I.° dividendo, na razão de 5800 por aççao.
Commercial - de S. Paulo,'.o 1 0 dividendo,'-na

razão de 3$ por acção ; no Banco Commoreial dg
RO de Janeiro, .

.VALORES AO PAR

francos •	 réis
-

100,00 35,316
28,252

50,00 -17,658
•
40,00 14,126
20,00 7,063
10,00 • 3,532
5,03	 1,766

,

5,00- '1,76-4

657

Leis .menetarlas do 1868 o 1871.
Relação do ouro „com aí = prata,-1 4 16,18, 1-7- , -
Unidade: Yen. de,ouro -, 5fr , )664i„.-

• .	 VALOR AO PAR

ésb 'e:it •	 fran 3 aár 	rdis

Peso em
gram.

,COMMERCIO



:Oiti .11-	 8f:tonada-O:titio 20	 71).ikotIO OFFICIA.Is Janeiro 1ikl'et)..4

Del erederc, o i" dividendo, da vai•. de 14 c? }too:doiro :1, , Viaç ..... l'orsidos, coo .1.) In" 	 1.(er 10; .0t12
btinte4 de O4, equivalemo.: a 15	 ao li o roo;ii do	 Ii	 . ItOot 'ir	 '3 	

•
3.o03	 ei

l'11:1,.;•:.	 S.	 re h...	 Il.	 IS 1...i Milho 	 1.0) 14 . O30	 »
1.:, n otira IS. Palito), o do	vidondo, na	 roz.7 o

de to ":0 ao	 anuo,	 vil..) ;.;	 Batieo
Del Grodcro.

Meroantil de Santos, o 32 0 divid o n.1.). :ta roo; o

21	 ,	 to N . 	 d ..	 W.	 ...•• ti,	 F...., p.,r
!feção,, , 	 • 1.1.1.0	 tteç.V.: .1:t	 otitisoio,
ta	 raz:i ..)	 t,	 ••,

km4110iihitl (1 .: ?ia

(»IP/

1	 h" 	 1.3:111
32.6:33

1.9, 13	 o
81.32S	 »
52.1el

704.0S7

10,3 por acção de t a emissão 1$51) dita do 2a
emissão e $310 dita de :3"t emissão ; na suo ogon-
eia no Rio de Janeiro.

Provincial de Minas (lermos, o 1 0 dividondo,
razão de 8 •/o ao anuo; na caixa filial, rua da
Alfandega n, 6.

Rio do Janeiro, o 1 0 dividendo de IS por acção.
Territorial Mercantil de Minas, o dividendo.

na razão de 15$ por acoíio intooralisatta e 13500
por acção da vitima emissão ; além da oOdo, *nas
caixas filiaes de Ouro Preto, S. 305,5 de Mèto
Parahyba e Rio de Janeiro.

Companhts de carris

Jardim Botanico, rua da Alfandega n 25, o
dividendo do trimestre findo, na razão de 3O510
por acção.

S. Christorão, o 400 dividendo, relativo ao se-
mestre proxim? findo.

Villa Izahcl, o coupon do oonyotre proximo fin-
do e bom assim o capital o j aro dos tts deboatures
Cujos numeros indicou o sortolo oiro :tilado e t o 27
de dezembro ultimo, publicad o( no joroal de 28 do
mesmo ; no Banco Industrial e Mercantil.

Companhias de estrados dd ferro

E. de P. e Minas de S. Jeronymo (no escriptorio
dos Srs. Souza Irmãos iSt Comp., rua do lhospicio
tt. 25), o capital e juros oiti 31 de dezembro de
1889, doo 30 d.d.tonturots sorteados; e bem assim
os juros vencido; nossa data do todos os deben-

tre proxitno findo, e bem
de bentitrag sorteado:s.

Sapticahy no English Ranh of Rio de Janeiro,
o eulpon n. 9 dos dobontures emittidos
Companhia E. F. Santa isobol do Rio Privo (de

5) ao cambio et 95 1-- t.• ror 1$) oo quites 2carain
a cargo daquella emprcza.

união Valenciana. o juro oba 7 dos dehenturees,
relativo ao semestre proximo findo, no esoriptorio
dos Srs. M. A. Esteveo O: Filho, roa de Bragança
n. 29.

Carangola (de 21 em •leante). o 10 miolo do ca-
pital (inclusive o que se refere ás ZIC1 AS fothaidia-
r iso) o a 2.0a prestotroo do j ams, vencida em 3) de
junho de 18'39 ; no Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro.	 •

Juiz de Fóra e Pião roa do conselheiro Saraiva
ot. 18, os juros do semestre proximo findo dos de-
Vienturea da 1 a e 20 series.

()Otite do Minas, o juro das acç5os da 2 a e 31
oOrico. rolativto ao semostre pr zuno findo.

$ Paulo e Rio do Janeiro (de • 1 em &tante), o
aso dividendo, na razão de 0$ por acção; no es-
criptorio da companhia, rua do General Camara

Companhias de seouros

Milano, o 150 dividendo, na razão do 15% ao
anu',

Argos Fluminense o 63 0 dividendo, na razão
de 254 por acção.

Atalaya, o 60 dividendo, na razão do 20% ao
,anno.

Confiança Ido 15 em cloante) o 350 dividendo.
de 20 ao atino, ou 2$ por ação.

Fidelidade, o 580 dividendo, na razão d . 9$ por
acção.

Garantia, o 430 dividendo, na razão de 9$ por
acção.

Cloral, o 70 dividendo, na razão de 4$ por
acção ou 40% ao anuo.

Integridade, o 34 0 dividendo, na razão do 103
por acção.

Nova Permanente, o 920 dividendo na razão de
20% ao atino.

V. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de
3$ Doo acção.

VIgUancia o 50 dividendo na razão de 15% ao
anno.

lndemnizadora, rua da Quitanda n.119, o 20 di-
videndo, na razão de 15 0. 1 0 ao anno.

Comp.enhias de tecidos

Carioca, o '70 dividendo, na razão do 12$ por
acção.

Progresso Indnotrial do Benzi', na razão de
20 % ao armo on 1O050 por acção, como determina
o art. F) doe ostoot os.

Rink. rua do Costa n. 31 A, o IS0 ~pito.
Chriscovão, v 1 0 coupon, na razão de 3$ por

ikloanture.

Espirito Santo o ror:trono s, r di . idenito roto -
tio.ao sentootro lindo.

Comp.znii	 dirersas

Docas D. Podo, II, o conp tu do GO ii.. omostro
proximo findo, e bent ossint o copal! dos	 &-
heril:Ires, cujos nu totem' Mio ot o sorteio de 3 do
corrente, o 23 0 dividondo, na razoo Ir :15,1A0 lho
aeçoo.

Josè ;kntonio	 Araajo Filo:miras	 Comp., o
7.0	000 debont orno ela i s oinissO

Empre/A de Obras Publica% de I	 rua
Bospicio to 6 1 , o divid-tolo* na razoo de 2,1	 ao
anuo.

Engo nho Central de Quissam5 , os ;oras tios de.
heotures do sem . .stre findo, no It s trim Nacional
do Brazil.

Induotria do 13irildry, o coup ,n do semostre
pr, Xlift , findo, no Banco do Commoreio.

Industrial FM:nino:me, o dividendo reta tiro ao
semestre findo.

Nacional	 Oloos, rna do Rosario n. 41, o 10
coupon. na roziio de 8$ lote dobenturo.

Nova Industrio, rua do nenen: Gamara n,
O 1 9 dividendo.

Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 3 ü di-
videndo, na razão do 8 ao ;Juno.

Procrosoo Mordiam, lo ta Primeiro de Março
n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12 o,
ao anuo, relativo ao semestre proxium (iodo.

Sorvioo Maritimo,o dividendo do ultimai) somes-
ire. na razão do 7$ roo. acção.

União. o 1 0 dividendo.
Caixa do Credito Commereial, o dividendo, na

razão de 18	 ao anno, oa t1.;*. por acção.
Carruagens Fluminenses, *0 dividendo rolatioo

ao semestre findo.
Elevador o Fabrica ele Chumbo, rua do Hostil-

cio n. 63 (de IS em demite), o 2 0 dividendo. na
razão. de 8 0 !„ a. anuo.

Pastoril Mineira, rua da Candeloria n. 1$, o 10
dividendo, na razão do ti$ p tr arção.

o' ;moda (E, (o de Arroz). o juro dos soo; de-
hen toros e o capitol dos cinco tojos numeras foram
indicados no sorteio do sentio(tre findo; no Banco
do Brazil.

CHAMADAS DH CAPITAL

Acham-se annunciadas as seguintes
Banco do Brazil. a I a prestoção de 10 0/0 ou 203

Por aeoão ; de 21 a 25 do corrente.
Banco do Lavoura e do commercio, a 3 ., pre-

etoção de 10 "/ 0 ou 2055 por arção; de 27 a 31 do
c.xrente.

Baneo de Credito Roa' de S. Pau ' ., a 2° presta-
ção de 10 o;ou 53 tor aeoão; de 27 a 31 do corrente.

Banc.) Industrial e Mercantil do Rio do ;boieiro,
unia prestação de IS na 3 tO por acção da nova
emissão; até 8 de fevereiro proximet futuro.

Banco Nacional tlo Benza_ a la prestoção, a ra-
zão de 10 ou 20.3 por acção ; de 21 a 28 do cor-
rente.

Companhia Industrial de Stearina, a 2 o resto-
ciio de 10 0!, ou 203 p.i. cut40 ; atoi 21..) do corrente,

Companhia Commer-io de Aguard e nte, a 2a
prostação de 10 0 1 0 ou 20 .5 por acção; de 15 a 20
do core te.

Companhia Nacional Si Tecidos de S.ola, a 1°
pres:ação de 20 0, 0 por acção.	 •

Companhia de Sanei:1m~ do Rio de Janeiro,a
4" prestação do 5 0. 0 on 1W5 por acção.

Companhia Industrial de Ouro Preto. a 4 5 pre-
stação de 10 mi 20$ por acotio; atè 25 do cor-

Companhia Emprozo firaziloira de Fobricaçã
de Golo , a 2." prestarão de 2J 0:0 ou .11$ por ar.
ção; até 20 do corrente.

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Ce.ntral

As mercadorias entradas no dia 15 	 janeiro
de 1890 foram

Desde o 1 ,, d.. mel.
Agaardenle 	 	 21 pipas.
ALrod5 . ) 	 	 0.187	 kilogs.

f4 	 	 ri-,..1117 4.711.1174
varvão vertal 	 	 26.(.092	 4 to.(175
Couros seccoss e oa

gadoo 	 	 1:-.2.;ti
Farinha de mandi.	 722	 1.812 »

eilffl••n•n••••n

1114)%inaen5o de Poeto
Sahidas do dia 19

ttapontirim e 11.:t hallOalla Pai. Te», iS tons..
11.. Antonio da Silva. Milhoiro, eq. 7; e. lastro
de acorri .

Fointoutli — Pot. n orueg. Maria, 2)7 tons •
.1. MAI/i e....mi, 41.	 : e. eafè.

Carditr—Gid. ing. Itossianotd, 1.4(2 tono., ni.
B. R	 eq. O:1; co.ti lastro do potra.

Ent,udas do dia 19

Marselha o escalas-- 2.3 fls. (11 tis. de S. V bondo),
vap. franco l'ouou, 1.571 tons., nu, Iporii,
e.tO.); e. v. g. a K.trl N'alaio ,k Couto. : pas`•
f43g5Z. : Freitas Reis e soa (anil lia;
os franio-zos Mr. Pomo.: e sua mulh or ; os 1 , a-
:ia! os tiiits,ippe Paresi. luigia do Nieola e 1

trizzio Arnesti, maio 124 de
34 classe, e . 231 ruim tran-ito,

Satths— 11 l,s. paq. 011. 1.'or..ientzs. evmm. W.
Jooting: ssago. : José de .traujo C oito, Po tilo
No.. me. is tor ; o allemdo Georgo Wagner, (' ira
Si p isole Ovos em transito.

Triosto o 'escalas —58 tis. (3 1 .2 ds. da 13(thiat,
vap. attotto Matlekomits, 1.249 tons., ii.. A.
Itonilick, el. 2:3; c. v. g. a '1'. Ronthaner;
passa _os.: Oils suecos Oskar Pelterson e Gongo
Carlsein:

San e is-- 19 lio., paq. norte-amor. Ft aanee, r(eum.
13akoo.

Porto A log,o. ti escalas-7 da., (17 hor.te de San-
tos. oaq. Rio l'ardo, comm. capitão do fra-
gata Castro e Silva, passaes.: Baroneza Mondes
Tott .t. II. Clara )lott a e unia criada, Dr. H.

Armando Sá, Ildof 'liso Ferrei -o. do Azo-
vedo, Ricardo uivar, sua multi 'r e duos filhos
Itaroneza do Cacequi, I), Adelaide Tolles tiros
e utno filha ; alferes José A. Bezorra Cavai-
comi, Dr. Itaniiro Fortos Ila.rcollos, capitão
Carlos Augusto Palmeira Fontoura, Luiz Rhoi-
ngarts, .1tigusto Venancio. e 4 eadotco, to uo..
praeas. 11 marinhe ros nacionnos, eis
Ito.tolpho Akrono, unia irmã o um menor, Car-
is Vorneh, Edmundo Pechad, o mais 10 passa-
çageires do 3a classe.
dadelph ia e osealas —40 do, (3 I ds.de Maceió),
paq. ali,	 coram. J. Fendo.

ANNUNCIOS

Alia-se it voada nesta reparkto a CON
STITUÇÃO AMERICANA —noticia historica,
tClao o commentarlos por Luiz VoSsion.
Preço $500.

PRIVILEGIOS

RIAS (Unam), á rua tio Rosario n.43,onear-
rega-se de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura d de 18S por anno e de 8$

por quatro meses.

Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuídos

que autorisarem o desconto de 15:: mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito do
receber a folha oflicial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Blo de Janeiro. — Imprensa Niteional.— 18 00

tures da companhia.
Maricá, rua do Il000icio n. 77, ()juro do semes-

assina o capital dos 10

n. 46.


